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1º Concurso de Contos & Poemas 
de Catalão 

Antologia 2013

Ah... que ironia daquele que não conhece, 

O coração de um poeta que veste a fantasia, 

Todos os dias justamente para viver...

(Patricia Montenegro)

Tal qual o ferreiro que forja o ferro e o transforma em 
instrumentos e armas, o escritor forja as palavras e transforma-as 
em instrumentos e armas da emoção. 

Tal qual o ferreiro que, com ferro e fogo, materializa suas 
ideias em instrumentos e armas, o escritor com palavras mate-
rializa sua emoção.

Com fogo, bigorna e martelo, o ferreiro transforma o 
ferro. Com palavras, emoção e sensações, o escritor transforma 
suas impressões em expressões.

Ferreiro e escritor, alquimista do ferro, alquimista da pa-
lavra... O ofício de escrever pressupõe inspiração e expiração, 
suor e lágrimas: realização concreta da subjetividade de quem se 
dispõe a tornar públicos os seus escritos de gaveta.

Ferreiro e escritor, criadores que, vagarosamente, mas 
energicamente, recriam sua matéria bruta em arte e poesia. E 
matéria-prima advinda do jogo de palavras e composição com 
uma imagem a ser efetivada na escrita, no registro de um papel 
virgem. Parafraseando Miguel Sanches Neto, criadores que se es-
cracham, se esquivam e se escravizam (em) na sua arte. Escritores 
e escrevinhadores,  transformadores do cotidiano, do amor, da 



tristeza, do sonho ... Do amor não vivido, do sonho não sonha-
do, da tristeza não sentida. 

O poeta Thiago de Melo assim pretende resumir sua 
lida: 

Lendo é que fico sabendo

O que escrevi já caiu na ida.

Não me pertence.

Leio e me assombro: as palavras

que arrumei com paciência,

severo de inteligência, 

cuidando bem da cadência,

perseverante, escolhendo

não escondo, as mais sonoras,

e as que gostam mais de mim...

Este pequeno livro que ora apresentamos é o produto 
da labuta poética de desconhecidos, incógnitos, ignorados e es-
condidos escrevinhadores que, no seu tempo ocioso, forjam as 
palavras, transformando-as alquimicamente em poesia, seja no 
conto, seja no poema. 

Representa um grande incentivo a outros tantos escritores 
que a cidade de Catalão ainda não conhece e que não tiveram a 
oportunidade de publicação (e reconhecimento!) de seus escritos 
e de sua obra. Porque o escritor produz para ser conhecido, 
mas publicar é ofício para poucos... E esta publicação, resultado 
de Concurso, vem para, minimamente, dizer à sociedade 
catalana que outros Escritores existem à margem do curso da 
Escrita, que essa publicação é apenas inicial, que o processo 
de descobrimento de outros textos literários se faz necessário, 
que os demais escritores (anônimos ou em formação) devem 
vir à luz e estão convidados a forjar o ferro e o transformar 



em instrumentos e armas de que se utilizam em seus cadernos, 
diários, computadores ou outro suporte qualquer. 

Os contos e poemas que compõem essa Antologia 
foram selecionados entre 34 trabalhos inscritos no 1º Concurso 
Literário de Contos & Poemas da Cidade de Catalão - Goiás 
- Antologia 2013, que integrou o 1º Festival Literário de 
Catalão (Flicat), uma iniciativa do Departamento Editorial do 
Câmpus Catalão (Depecac) da Universidade Federal de Goiás, 
em parceria com o Departamento de Letras da Universidade 
Federal de Goiás – Câmpus Catalão, a Fundação Cultural Maria 
das Dores Campos, a Academia Catalana de Letras (ACL) e o 
Centro Cultural Labibe Faiad.

Usando as palavras de Carlos Drummond de Andrade, 
fica nosso convite: “Chega mais perto e contempla as palavras. 
Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra e te pergunta, 
sem interesse pela resposta, pobre ou terrível que lhes deres: 
Trouxeste a chave?”

Comissão Organizadora

Setembro de 2013
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Mãe e rainha
Geovana Alves de Melo

“É verdade que a liberdade é preciosa. 

 Tão preciosa que deve ser cuidadosamente 

racionada.”  (Vladimir Lenin)

À frente de qualquer um estava Jasnin; atrás não deveria 
haver ninguém.

Sangrando sobre o chão lamacento, Lenore Kartlos 
misturava-se à multidão aos pés do velho Capitólio, como um 
emaranhado de braços, pernas e corpos escorregadios de suor 
e sangue. A Resistência não lhe havia negado um lugar nas 
escadarias, contudo, nos portões da cidade, restou a Lenore 
combater tropas remanescentes e ser jogada para lá e para cá, 
feito uma boneca de pano salpicada de espinhos, por homens 
encarcerados prestes a ganharem suas próximas amarras. 
No entanto, ainda gritavam com uma estranha liberdade a 
destrinchar suas vozes e olhares úmidos de medo e bravura, 
esperança e alma. Estão cegos, pensou ela, adiantando um passo 
e sendo repreendida por sua própria corrente, as mãos tão sujas 
e calejadas de Marko Razum. 

— Nem pense nisso — sussurrou ele, puxando-a para 
perto antes que seus grunhidos e passadas firmes chamassem 
mais atenção. De todo modo, ninguém a encarava por mais de 
dez segundos e, se o faziam, eram sempre presenteados com o 
olhar ranzinza de uma rebelde, sua carranca e a visão um tanto 
perturbadora de suas duas katanas atravessadas nas costas. Que 
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observassem Jasnin, ora, e escutassem-na discursar em meio ao 
cheiro insuportável de batalhas e traição. 

	— Mais tarde, criança, mais tarde — em seu ouvido, 
Razum continuou a cochichar, arqueando-se sobre ela com seu 
maltrapilho capuz por esconder a face talhada por cicatrizes em 
cada canto até o pescoço. O tom sábio era o mesmo que seu pai 
usava quando, ainda tão pequena, Lenore pedia sorvete, uma 
história nova, um livro raro da Velha Terra ou uma visita do tio 
Julian, quem, na verdade, não era tio algum. 

	Embora houvesse vivido apenas doze primaveras 
quando tudo ruiu, a pequena Lennie já tinha plena consciência 
do que acontecia entre Julian e seu pai e soube, de imediato, o 
porquê de terem ido atrás deles naquela noite. Os fantasmas de 
uma garotinha escondida debaixo da cama ainda a assombravam 
durante o sono, assim como as chamas em volta, os pesados 
passos dos soldados, o aperto exagerado de seu irmão mais 
novo contra seu tronco. Ao contrário de Stellan, ela ainda pôde 
ver, caído ao chão, o corpo espancado do gentil bibliotecário 
Cesare Kartlos, os dentes ensanguentados num último sorriso 
de falsa calmaria. Sua derradeira palavra Lenore nunca chegou a 
ouvir, e às vezes imaginava ter sido algo feito de amor, liberdade, 
alegria, diferente da tristeza das lágrimas que rolavam por seu 
rosto nas noites de fogaréu.

	Assim como seu pai, outros morreram naquela 
madrugada, arrancados de suas próprias camas e levados, por 
bem ou por mal, para as chamas que então transformaram a 
vida de muitos em cinzas. Por anos tais episódios se repetiram, 
até mesmo antes de Lenore ou seu pai nascerem, desde que o 
Controle se instalou, como um verme, entre os sobreviventes 
da Guerra Nuclear de 2080, surgindo primeiramente na colônia 
londrina e então serpenteando, com seus soldados e armas 
mais poderosas, até Roma, Frankfurt e a esquecida Budapeste 
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banhada pelo Danúbio. A luta só veio de Moscou, que teve forças 
suficientes em sua colônia para não se submeter e inspirou, entre 
e durante as batalhas, a reunião da Resistência em toda Ungri. 
Contudo, nunca foi fácil lutar contra o Controle, tanto que todos 
aqueles que ameaçavam a lei ou tinham o nome ligado às forças 
rebeldes eram severamente punidos, quiçá mortos nas prisões ou 
ainda nas ruas, nas noites que se tornavam dia à luz do fogaréu. 

	Mas todas as noites eram de fogaréu, ao menos entre 
a Resistência, em suas tocas no subterrâneo das periferias, das 
áreas industriais, dos terrenos ainda infectados com o resquício 
do que destruiu a Velha Terra. Jasnin prometera que lá não mais 
viveriam, que da água suja e amarga da morte jamais beberiam e 
que daquele momento em diante só se alimentariam da liberdade.

	Jasnin mentia. 

	Em um só dedo, Lenore podia contar as promessas que 
sua mentora não cumprira, mas pelo visto haveria de usar os outros 
nove. Assim que o casal Kartlos foi assassinado, condenado por 
simplesmente lutar pela liberdade num mundo que tinha espaço 
apenas para o Controle, quem ficou responsável pelas crianças 
do bibliotecário foi Jasnin: uma das líderes da Resistência ao 
norte do Danúbio, a esperança de muitos, a amiga e professora 
de poucos. Lenore e Stellan tiveram refúgio em seus braços e 
cuidados e sabedoria em seus ensinamentos; no entanto, ainda 
cresceram, em onze anos, como órfãos feridos a sangrarem a 
perda. 

	— Foi realmente uma pena o que aconteceu com seu pai 
— meses ou anos depois do ocorrido, a mentora confidenciou 
com piedade escapando dos lábios, porém a jovem poderia jurar, 
de pés juntos, que havia ali também um filete de amargura. 

	— Meus pais! — Lenore corrigiu, golpeando com uma 
adaga a lateral de um saco de grãos suspenso. A Resistência 
nunca teve os melhores equipamentos nem poderia arcar com 
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desperdícios e ainda pelos seguintes minutos a soja atingiu o 
chão, goteando aos montes o concreto esburacado. — Julian era 
tão meu pai quanto Cesare. 

	— Enfim... sabe que não foi só pelo relacionamento 
dele com Julian que invadiram sua casa, não é? Mesmo com tão 
pouco e tão longe, Cesare nos financiava e fez isso até... 

	— Eu sei! — água e sal espalharam-se pela sua boca seca e 
pelos pensamentos igualmente áridos passou o riso de seu pai, o 
modo como ele sempre penteava seu cabelo e cortava-o: retinho, 
com uma franja a moldar seu rosto redondo e receber, levíssima, 
os grandes olhos verdes vindos de quem quer que fosse sua mãe. 

Lenore se pôs, então, a andar, entrar na escuridão da 
gruta, ainda chorando, repetindo, vez após outra, a queda do pai, 
o sorriso ensanguentado, a pele ligeiramente chamuscada pelas 
altas labaredas. Desejava, por vezes, que suas lembranças fossem 
apagadas, que não mais falassem de Cesare Kartlos, pois já não 
sabia como havia suportado tantos pêsames oferecidos, tantas 
lágrimas alheias de quem não o havia visto morrendo e, o pior, 
não o conhecera vivo. 

Quanto a seu papel na Resistência, não interessava a 
Lenore, mas não era difícil deduzi-lo. Depois da morte dos pais, 
ora, devia haver uma razão plausível para aquele ser o lugar onde 
estava. 

— Você foi destinada a isso, Lennie! — gritou Jasnin, fora 
da caverna, cega e surda à angústia transbordada.

Destinada a ser traída?

— Não existe mais tarde — desvencilhando-se das mãos de 
Razum, a pequena jovem rosnou e avançou, um rígido passo após o 
outro, em seu breve e solitário caminho até as escadarias banhadas 
por mentiras ontem e hoje. Ganhou empurrões, xingamentos 
aqui e ali, enquanto as lâminas esverdeadas de Lenore estavam 
em Jasnin, a locutora da liberdade, o corpo da perfídia. Bom seria 
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se apenas ela houvesse sido enganada, no entanto os cadáveres 
esperando pela podridão nos portões de Budapeste tiveram suas 
costas apunhaladas por mais do que o metal das espadas e o 
veneno das flechas. 

A capital havia sido tomada antes do amanhecer, porém 
as tropas de Razum chegaram com o sol já ofuscando sua visão 
e, estranhamente, as ordens dos superiores eram de massacrar 
qualquer força que se aproximasse das muralhas. Marko viu 
seus homens caírem a leste e a oeste e Lenore, por sua vez, seus 
companheiros traírem a própria Resistência. São os comandos de 

Jasnin, disseram eles, enquanto as katanas tomavam passagem 
através de pele, gordura e carne. 

Para estar ali, discursando à frente de uma Ungri com 
esperanças renovadas nas roupas maltrapilhas, sua mentora 
havia dado uma rasteira nos próprios companheiros, comprado 
a revolução com o sangue daqueles ao seu lado. A liberdade 
que foi ensinada e prometida, por anos e anos, a cada um deles 
estava sob os próprios pés, esmagada e desacreditada enquanto 
uma impostora tomava forma nas palavras gritadas do alto das 
escadarias. Onde quer que Cesare e Julian Kartlos estivessem, suas 
almas choravam, mas Lenore acabaria com as lamúrias, sozinha 
ou com os sobreviventes de Razum seguindo seus passos. 

— Liberdade é algo precioso, Lennie, e perigosíssimo na 
mente dos homens — repetia Cesare, com a nitidez com que 
deveria esbravejar contra a fortaleza de Jasnin, mas seria a sua voz 
que a traidora ouviria, que mancharia seu trono com a liberdade 
verdadeira pela qual morreram seus pais. 

Quando seu pé direito avançou pelo primeiro degrau, 
as finas lâminas já estavam em mãos e uma palavra qualquer se 
engasgava no grave timbre da face da rebelião. — Onde está a 
Resistência? — bradou Marko, surpreendentemente ao seu lado, 
com a luz a brilhar em suas cicatrizes e novas feridas e o gume 
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da espada apontando e aproximando-se cada vez mais da pálida 
garganta de Jasnin. — Onde está a Resistência?  

— Onde está a liberdade? — sobre o tilintar das katanas 
chocando-se, o esbravejar de Lenore pôde ser ouvido, a fúria 
estraçalhando sua língua de cima a baixo, o som da real revolução 
raiando da multidão desconcertada. — Será que ficou e pereceu 
com os homens que tu, Jasnin, mandaste matar nos portões de 
Budapeste? Ou se foi nas noites de fogaréu, com aqueles que 
queimaram como o meu pai? 

— Lennie...

— Onde estão as palavras bonitas? — disse outro no canto 
à esquerda, um rosto que Lenore não conhecia. Todos aqueles 
insurgindo do povo estavam com as armas a postos, fossem elas 
espadas, arcos e flechas ou machados, rendendo-os ao redor de 
Jasnin, embora tais pessoas nem tivessem oferecido resistência. 
Estavam tão assustados e cercados quanto sua líder, tão perdidos 
quanto cordeiros nas garras de um lobo. 

— Não dirás a eles o que fizeste, Jasnin? Não dirás que os 
libertaste de uma corrente para prendê-los a outra muito mais 
pesada? 

Lenore sorriu, assim como o cintilo de sua lâmina ao 
tocar, levemente, a clavícula da mentora e libertar um broto de 
sangue, uma gota de falácia. Marko, ainda que de costas para 
a multidão, discursava e listava, com asco nos lábios, os feitos 
nada gloriosos de uma agora chorosa Jasnin, pronta para cair de 
joelhos e aguardar pela morte, porém sobre as pernas ela ainda 
foi valente o bastante para se sustentar por mais alguns minutos. 
Quando finalmente seus joelhos cederam aos tremores, Marko 
gargalhou feito o louco que era, a liberdade celebrou e o metal 
tilintou sobre o mármore.

À frente de qualquer um estavam todos; atrás não havia 
ninguém.
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Conto sem cor
Maria Luísa Santos Maia

Era uma vez um príncipe. Um príncipe sem cor. Morava 
no reino da Realidade e todo dia, ao entardecer, se embriagava 
de ilusão. Realidade não era um reino muito bonito, nem muito 
justo, e seu príncipe não passava de mais um transeunte sem cor. 
Por isso se embriagava.

O príncipe era noivo da Luxúria, moça sedutora eu diria, 
mas não lhe dava cor. Gostava da tal Liberdade, apesar de mal 
conhecê-la e nunca possuí-la de verdade. Andava de mãos dadas 
com a Inveja. Ele pensava que esta lhe fazia bem. Deitava-se com 
a Preguiça. Afinal, era boa de cama. Às vezes se encontrava com 
a Felicidade, mas nunca a via com muita frequência. Vivia com 
a Tristeza e com a Melancolia. O príncipe era um cavalheiro de 
muitas damas, de fato. Mas era amante da Vida. E sempre lhe foi 
fiel... A seu modo.

A Vida coloria o seu mundo. Apesar de não muito 
bela ou divertida, ela era única, e para o príncipe, ela fazia 
sentido. Quando a Vida estava chata, desinteressante e difícil, ia 
conversar com a Morte. Ela o consolava. Sempre vinha lhe dizer 
docemente: “Venha comigo, me dê a mão.”

Havia dias em que a Morte era mais sedutora que a 
Luxúria, mais real que a Liberdade, mais prazerosa que a Preguiça, 
mais interessante que a Felicidade, mais forte que a Tristeza, mais 
forte que a Melancolia. Mas era fiel à Vida que sempre voltava a 
despertá-lo.
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Certo dia, ao entardecer, como sempre, cansado do reino, 
enojado de suas damas e de mal com a Vida, o príncipe, como de 
praxe, se embriagava de ilusão, e na porta do seu coração sem 
cor, alguém apareceu.

	– Quem vem me dizer? – perguntou o príncipe de luto 
pela Esperança que jamais conhecera. De luto, pois sempre 
ouvira dizer bem de tal dama, e galanteador como era, desejava 
possuí-la, ele a queria para seu harém de damas que não lhe 
davam cor. Mas como não conseguira, ficou de luto, e a engoliu 
junto com sua dose de ilusão.

– A Morte – disse sussurrando ao seu ouvido.

Dessa vez a Morte parecera mais bonita, e sem se prender 
à Vida, o príncipe abriu as portas do seu coração para ela, que, 
ao entrar, o tomou em seus braços no abraço mais acolhedor, 
fazendo seu corpo arder ao sentir o toque. Quando os lábios da 
Morte tocaram os seus, esqueceu-se do que passou com a Vida, 
e deixou que sua agora amiga Morte sugasse todo o seu ser com 
aquele beijo frio que seria o ápice de sua existência patética. Não 
queria existir, queria durar só pra sentir mais aquele beijo gélido, 
que lhe tirara tudo, porém só ele sabia o quanto o fez sentir. O 
fez sentir não como um príncipe, mas sim, Rei. E assim ele viu 
que as únicas cores que a Morte lhe trazia eram o preto e o cinza. 
Assim passara de príncipe sem cor para Rei cinzento.

Quando visto nos braços da Morte, o príncipe foi deixado 
para sempre pela Vida e suas outras damas, que sem hesitar lhe 
viraram as costas, e seguiram em frente para conquistar um novo 
príncipe, quem sabe, dessa vez, até mais colorido. Mas o príncipe 
pensava: “mas quem se importa?”. Só a Morte e seu beijo 
envolvente lhe interessavam naquele instante de fugaz euforia. 
Mal sabia o príncipe (Rei?) que futuramente o Arrependimento 
lhe bateria à porta. Mas quem se importa?
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	O príncipe era um cavalheiro de muitas damas, de fato. 
Podia até ser amante da Vida, mas agora amava a Morte mais do 
que a si mesmo. 
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O triste fim da menina que gostava 

de ler
Sarah Thayne Rodrigues Silva dos Santos

Antônio era um jovem bonito, rico, nascido na cidade 
grande. Foi mandado por seu pai a uma cidadezinha para vender 
o gado, do qual seu pai era proprietário. O jovem foi a tal lugar, 
pois tudo que o seu pai lhe pedia era uma ordem prazerosa a ser 
realizada.

Chegando lá, Antônio viu uma moça na varanda, e o que 
lhe chamou mais a atenção é que a moça estava lendo um livro 
atentamente, e ele se encantou, pois imaginava que as pessoas 
que moravam em cidades pequenas eram todas ignorantes e não 
possuíam gosto pela leitura.

O jovem trabalhou o dia inteiro tentando vender o gado. 
Quando no final do dia encontrou um possível comprador, o 
Senhor Eustáquio, foi até a casa dele, para resolverem toda a 
negociação, e ficou surpreso quando viu a menina que gostava 
de ler, por ironia do destino, filha do Senhor Eustáquio.

Uma alegria enorme tomou conta de Antônio, agora ele 
podia se aproximar um pouco mais da moça, já que teria que 
passar alguns dias na cidade por conta da negociação. O jovem 
ficou ainda mais feliz, pois ia ficar hospedado na casa do Senhor 
Eustáquio.

Todas as tardes eles se sentavam na varanda e ficavam 
em silêncio, a moça lendo e ele apenas a admirando. Até que um 
dia Antônio disse :

– E se no mundo não existissem livros?
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– Eu os inventaria – respondeu ela sem olhar para ele, e 
com uma sensatez que o deixou deslumbrado.

Naquele momento, Antônio teve certeza que aquela era 
a garota dos seus sonhos e queria se aproximar mais dela. Então 
ele resolveu chamá-la para um passeio. O que foi surpreenden-
temente silencioso, os dois não trocaram uma palavra, porém, 
Antônio não conseguiu se conter e roubou um beijo da moça. 
Ela, assustada, saiu correndo.

Os dias foram passando, e eles foram se conquistando, 
até que começaram a namorar. Entretanto, o negócio de An-
tônio com o seu Eustáquio foi concluído com sucesso e ele já 
poderia voltar para casa. Como Antônio percebera que estava 
completamente apaixonado pela moça, resolveu pedir a sua mão 
em casamento. 

A notícia foi surpreendente, e o pai da moça não aceitou 
que eles se casassem.

Antônio, desapontado, resolveu voltar para sua casa. 
Mas ele prometeu à moça que voltaria, e convenceria o pai dela 
a mudar de ideia.

No dia seguinte, ele foi embora com o coração partido. 
Chegando em sua casa, contou ao seu pai que o negócio do 
gado foi realizado com êxito, mas que ficou enamorado pela 
moça que gostava de ler. Ela era a filha do comprador de gado, 
mas ele não deixou que os dois se casassem. O pai de Antônio 
ficou indignado com a história, concedendo todo o seu apoio ao 
filho, e disse que ele lutasse por ela.

Antônio encheu-se de coragem e voltou à cidadezinha. 
Chegando lá, ele se hospedou em um hotel, pois seria uma ousa-
dia se hospedar na casa do seu Eustáquio.

Bem de tarde, chegara o momento de enfrentar o pai da 
moça, que o olhava com indiferença, a raiva que aquele homem 
sentia era transmitida pelo olhar, com total nitidez. 
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A pergunta tenebrosa, sobre o casamento, logo foi feita e 
o pai da moça não mudou de opinião em relação ao casamento. 
O rapaz não sabia o que fazer, pois queria muito aquela moça 
como sua esposa.

O seu Eustáquio expulsou Antônio, e ele nem sequer 
conseguiu ver a sua amada.

Na manhã seguinte, eles conseguiram se encontrar perto 
de um riacho. Então eles se sentaram em uma pedra, um ao lado 
do outro, e colocaram os pés na água. A moça que gostava de ler 
usava um par de tamancos, e eles se desprenderam de seus pés.

– Assim como os meus tamancos, você vai embora.

E naquele momento eles desfizeram qualquer laço que 
tiveram um dia.

No dia seguinte, o jovem foi embora, pois não havia mais 
nada que ele pudesse fazer ali. Os dias foram passando , e ele foi 
se conformando com a situação do rompimento, até que ele viu 
em um jornal local que uma moça tinha sido encontrada morta 
em um lago, poderia ter caído acidentalmente e, como não sabia 
nadar, morrera afogada. O jornal dizia também que ela andava 
triste por conta de um amor que não havia se concretizado.

Antônio não se conformava com aquela notícia, não 
podia acreditar que não veria nunca mais aquela moça, a sua 
moça que gostava de ler. 

Ele adoeceu. Ficou muitos meses doente. Até que passa-
do muito tempo, ele conheceu uma moça fútil da cidade grande 
e casou-se com ela, porém ele não foi feliz, eles brigavam muito, 
moravam em casas separadas e não tiveram filhos.

Os dias foram passando e Antônio foi aprendendo por si 
mesmo que o tempo vai dizer que os olhos dele ainda vão brilhar 
pela menina que gostava de ler; ele vai correr atrás do tempo mes-
mo que não possa alcançar, pois não foi por ele que tudo teve um 
fim, mas que, mesmo distante, talvez eles possam se encontrar.
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A pedra que virava boi
Vânia Rodrigues Ribeiro

Às sete horas, o cheiro do café chamava para começar o 
dia. Vandinha levantou e foi até o rego d’água lavar o rosto. A 
menina mirrada já contava com oito anos, mas não aparentava 
seis.

– Anda digero, menina! – gritava a avó. – Vai na vila 
buscar uma latrinha de massa de tomate que hoje vem gente 
almoçar em casa.

Era domingo. Dia de molho de frango com angu, quia-
bo frito, macarronada e família reunida. A menina pegou um 
biscoito e tratou de começar o trajeto até a vila. Era coisa de 
um quilômetro e meio e dois caminhos: ir pela estrada ou pelo 
mato. Este tinha cerca para atravessar, tinha o corguinho e, às 
vezes, algumas vacas pegadeiras. E a estrada... tinha a pedra que 
virava boi.

Havia essa história no povoado. A pedra, grande e preta, 
que guardava a cabeceira da estrada, em noites de lua cheia, vira-
va um boi. Um boi preto que corria pelos descampados, urrava 
nos cafezais e espantava o gado que dormia reunido embaixo do 
pé de guapeva. As crianças escutavam os mais velhos contando 
esses causos e depois terminavam a noite na cama junto com 
os pais. 

Vandinha tinha um medo terrível da pedra. Muitas vezes 
passava por ali com a família nos passeios até a vila. Quando 
escurecia, o pai ia à frente com uma lanterna iluminando o ca-
minho, o clarão espantava os curiangos que faziam voos rasan-
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tes parecendo querer intimidar os andarilhos noturnos. E havia 
ainda as estrelas da estrada que nada mais eram que os olhos 
dos pequenos animais devolvendo a luminosidade da lanterna. 
Quando chegava perto da pedra, a menina fechava os olhos e se 
agarrava à saia da mãe buscando no conforto materno a prote-
ção para o seu pavor. Ia sendo conduzida naquela escuridão sem 
fim, mas com o ouvido de butuca para os possíveis barulhos 
que vinham da pedra. Esperava um urro, um berro. Qualquer 
barulho seria artimanha do boi. E seguia, naquela cegueira aflita, 
até o momento em que achava que já tinha passado o rumo da 
pedra. Depois disso, não olhava mais para trás, pois tinha como 
certo que o boi a acompanhava de longe.

E o medo sempre escolhia o caminho: a menina iria pelo 
mato. Ao deixar a casa, despediu-se da mãe que, no alpendre, 
dava as recomendações de zelo. Abriu a tramela do portãozi-
nho de madeira e ganhou o mundo inteiro da fazenda. Tantas 
árvores, todas companheiras de brincadeiras e confidências. Um 
flamboyant reinava na entrada da casa, seus galhos extensos 
eram como braços protetores que a embalavam, suas flores 
vermelho-alaranjadas davam a impressão de que a primavera ali 
morava. Uma gameleira que ficava próxima ao curral trazia em 
suas imensas raízes protuberantes o lugar ideal para brincar de 
casinha, de cozinhadinha, de escola.

 A essa hora, o pai já havia terminado de tirar o leite e a 
bezerrada já estava livre para ficar junto das vacas. O banquinho 
voltava para o esteio do curral e os latões abarrotados do néc-
tar branco já estavam organizados esperando o leiteiro passar. 
Um pouco mais adiante, ela o via jogando o milho para as aves, 
ecoando um “tututu” que buscava os bichos de longe. Bastava 
ouvir o som que galinhas, patos, marrecos, gansos saíam em dis-
parada. Naquela algazarra, chamavam a atenção as duas únicas 
angolas que a família possuía que passavam um pouco atrasadas 



27

emitindo um “tô fraco, tô fraco”. Entre um punhado de milho 
e outro, o pai quase desaparecia no tumulto causado pela bicha-
rada, mas dava para ver que ele balançava a mão dando a bênção 
para a menina seguir seu caminho. 

Pela estrada, uma linha mais segura, mais limpa, mas lá 
tinha a pedra e a pedra virava o boi... 

E foi, sozinha, descalça, ainda meio sonolenta, a menina 
miudinha naquela imensidão verde. De vez em quando, olhava 
para trás e ainda avistava a casa. Era uma construção antiga que 
seu falecido avô fizera na época do nascimento do seu pai, mas 
era grande e robusta, dividida em duas partes. Na parte mais alta, 
ficavam quatro quartos e duas salas amplas com alguns bancos de 
madeira, um oratório e um guarda- louças. Descendo as escadas 
de cimento grosso, ficava a cozinha com o fogão à lenha, a mesa, 
alguns tamboretes e um banco de madeira comprido. Do lado 
de fora, um pátio cimentado onde, vez ou outra, colocavam café 
para secar. Havia ainda o paiol e, ao lado, uma casinha coberta 
em que, muitas vezes, ficava com a mãe e a avó na lida fazendo 
sabão de bola. 

 No caminho até a vila, gostava de observar os tucanos 
que passavam colorindo o céu com seus bicos maiores que o 
corpo, de correr dos quero-queros que atacavam a todos que se 
aproximavam dos seus ninhos, de balançar nos cipós que des-
ciam como cordas pelas enormes árvores, de colher florzinhas 
para enfeitar os cabelos. Tantas distrações ela seguia que até se 
esquecia do boi.

A vila era um amontoado de poucas casas onde todas as 
pessoas se conheciam. Havia duas vendas, uma casa de limpar 
arroz e uma pequena escola que todos chamavam de “grupo”. 
Ao chegar, as ruas de terra vermelha pintavam ainda mais os 
pés da menina, as casas de janelas e portas de madeira pare-
ciam acompanhar seus passos. Havia um vai e vem vagaroso das 
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personagens daquele lugar. Seu Bastião Pio vinha empurrando 
o carrinho de verduras frescas “Oia a alface! Oia o tomate”, 
dona Genu passava ralhando com seus cinco filhos em escadi-
nha, Aldo Leiteiro vinha de Vespa, parando de casa em casa e, de 
longe, podia se ouvir a cantoria do carro de boi de seu Joaquim 
Rosa. Um dia de domingo como todos os outros.

Parando na venda do seu Badio, a menina relatou a enco-
menda da avó enquanto na boca corria um rio ao ver os doces de 
abóbora em formato de coração, mas como havia se esquecido 
de pedir à mãe, não podia comprar sem permissão. Mataria a 
vontade noutro dia. Depois de pedir para anotar na caderneta, 
saiu com a latinha de massa de tomate na mão e a lembrança da 
recomendação da mãe: “ir num pé e voltar noutro”.

De volta, ela seguiu o mesmo caminho e, como toda 
criança dessa idade, inclinava-se a correr, a pular, a subir nos 
cupinzeiros, a chutar lobeiras. Sem as vacas pegadeiras, o trajeto 
pelo mato reservava esses pequenos prazeres. Ia distraída e se 
achando segura, longe da pedra preta, correndo naquela pressa 
de menina, quando, de repente, sentiu uma enorme ardência no 
pé. Um fogo que subia pelo calcanhar até o tornozelo, latejando, 
inchando, incomodando sua jornada. Parou um pouco e chorou 
sozinha. Aquilo doía demais. O que seria? Sentou num toco e 
pensou em gritar. Quem a ouviria naquele lugar? Jogou a vista 
longe na esperança de um vizinho passar, porém não havia nin-
guém. Já tinha andado metade do caminho, precisava continuar, 
e o fogo no pé aumentava. 

Foi se arrastando, pelejando, até conseguir alcançar o 
portão de madeira da casa. De lá, avistou a mãe que tomava 
conta do barrileiro, preparando a diquada que seria usada no 
dia seguinte para fazer sabão. Um grito avisou a mãe da chegada.

– Que foi, minha filha?
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Não tinha explicação para tanta dor. A mãe, preocupada, 
acertava com a avó que voltaria e faria o mesmo caminho da me-
nina para ver se conseguia alguma informação. Poderia ser uma 
cobra, um bicho qualquer. A mãe iria verificar e a avó ficaria para 
adiantar o almoço.

Deitada na cama, Vandinha se contorcia naquela aflição 
sem fim. Nem chá de casca de baru, nem emplastro de farinha de 
mandioca conseguiu acalmar sua dor. E tudo a incomodava. Até 
o barulho que avó fazia raspando a latinha de massa no cimento 
grosso para conseguir abri-la era um tormento para a menina.

Meia hora depois, a mãe volta e, em sua mão, uma 
grande folha seca com a resposta para as dores de Vandinha. 
Uma taturana-bezerra, amarelada, peluda e esmagada. A menina 
havia pisado no bicho venenoso enquanto, descalça, fazia suas 
peripécias. 

A grande descoberta não tirava as dores lancinantes que 
a menina sentia e não havia alternativa, a não ser esperar passar.

Por volta das onze horas, tios e primos chegaram para 
o almoço de domingo. As mulheres preparavam a comida e 
conversavam na cozinha, os homens jogavam truco e as crian-
ças brincavam de balançar nos galhos baixos do flamboyant. 
Vandinha, nesse dia, não conseguiu nem sair da cama. Da janela, 
em meio à ardência que insistia em seu pé, ela via os primos e os 
divertimentos que perdia. 

À noite, a dor mostrava sinais de ir embora. A menina, 
que passara o dia agoniada, se preparava para dormir. Com pena, 
a mãe vem oferecer um pouco de conforto. Dá-lhe um beijo na 
testa e, acariciando seus cabelos, começa uma conhecida canção 
de ninar.

– Boi, boi, boi, boi da cara preta...
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Maquinações coloridas
Lorena de Macedo Oliveira Silva

Um suspiro desejoso. 

As lâminas do cata-vento colorido fascinaram-no por um 
átimo, mas bastou. E como duas varetas incolores de tão branca 
a pele, suas perninhas tortas de joelhos salientes curvaram-se dis-
postas ao pique. O pai não conseguiu segurá-lo por muito tem-
po. E lá se foi o menino, correndo solto por entre os brinquedos 
de luzes flamejantes. 

De vários tamanhos e cores, os cata-ventos foram depen-
durados à frente da barraquinha de brinquedos do parque sazo-
nal. Balançados pela brisa do crepúsculo, os atrativos coloridos 
se debatiam à espera de seus felizes compradores. 

O menino deteve-se por um instante para admirar seu 
objeto de desejo. Depois, valendo-se da ponta dos dedos dos pés, 
debruçou-se no balcão da barraquinha e interpelou o vendedor:

– Moço. Oh moço... – gaguejou um pouco, porque era 
difícil equilibrar-se na ponta dos pés, formular a pergunta que 
tanto queria fazer e prestar atenção em todos aqueles mimos 
espalhados no balcão. Tudo de uma vez só. Contudo, o pai 
que vinha logo atrás, segurou-o pelo braço antes que o garoto 
terminasse de falar.

– Você se lembra do nosso combinado, hein? – O pai 
apertou-lhe o bracinho com firmeza e suas pupilas amendoadas 
agigantaram-se de excitação.

– Viu, pai? Você viu aquelas coisas coloridas? – O menino 
parecia não se importar com a aspereza do pai. 
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– Não corra para longe de mim. Não se afaste de mim! 
Ouviu? Você ouviu?

O menino balançou a cabeça afirmativamente enquanto 
suas mãozinhas gesticulavam na direção da barraca. O deslum-
bramento da novidade, maquinação fantástica que rodopiava ao 
sabor do vento espalhando cores, ofuscou o ralhete que seu pai 
acabara de lhe dar. 

– Eu quero! – O garoto mal podia se conter. – Quero 
um daqueles. 

– Não. Você não quer. – Uma resposta seca. Mas em seu 
íntimo, o pai sabia que estava longe de resolver a questão. Para 
ele, querer não era um luxo possível. Aquele homem trazia no 
bolso pratas contadas para o ônibus da volta, e voltar para casa 
de mãos vazias não era problema, mas solução.

Eles estavam em um parque de diversões. Entrada livre, 
terreno democrático. E por alguns momentos pai e filho se sen-
tiram iguais ao resto do mundo que gozava de um pouco de 
felicidade. O caminho de ida foi feito pé, para que o dinheiro da 
corrida pagasse o ingresso do carrinho de batida. Mas não havia 
lugar para maquinações coloridas. Não havia bolso, nem expec-
tativa. Nada de sonhos no imaginário do pai operário. Pouco 
salário, dureza de horário e a desilusão costumeira dos calos 
diários. 

– Mas pai, eu quero aquele da ponta... – O garoto 
apontou para o cata-vento escolhido com insistência e repetiu 
mais uma vez – Aquele negócio ali! 

– Aquele negócio é um cata-vento.

– Cata-vento? – repetiu o menino, certificando-se de que 
havia entendido.

– Isso. Um cata-vento.

– É! Vamos lá, pai. Vamos pegar o cata-vento! 
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O menino antecipou-se novamente, e dessa vez o ven-
dedor dispensou-lhe as honrarias necessárias para que a venda 
fosse feita. 

– De qual você gostou mais garoto? – perguntou-lhe o 
atendente da barraca.

– Moço, é aquele oh! Aquele! – O menino dependurava-
-se como podia, esticando o braço na inútil tentativa de alcançar 
o brinquedo.

Rapidamente o vendedor desamarrou o cata-vento elei-
to e entregou-o nas mãos do pequeno. Segurando a haste de 
madeira, o menino oscilava entre soprar e cuspir, desejando que 
as lâminas não parassem de girar. Assim como seu mundinho, 
que orbitava ao redor das poucas coisas já conhecidas com tanta 
fervura e nenhuma medida.   

– Sopra, pai, sopra que ele gira! – dizia o pequeno com 
empolgação.

– Devolva o brinquedo para o moço. 

– Não, pai, ele gira se a gente soprar...

– Devolva!

O menino olhou para o pai rapidamente e segurou a 
respiração para que o próximo sopro fosse maior. 

– E aí, pai, vai levar? – Perguntou o vendedor. 

– Não. Não vou comprar isso.

– Vamos. Devolva o cata-vento que já está na hora de ir 
embora. – O pai foi tirando o brinquedo das mãos do menino, 
mas o vendedor o interrompeu. 

– Leve o brinquedo, pai, o preço está uma pechincha! 

 A essa altura, o menino já sem fôlego girava o cata-
-vento com os dedos. 

– Não me interessa o preço, não vou levar! – retrucou o 
pai com aparente irritação. Ele sabia que o atendente estava fa-
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zendo seu papel, mas a impossibilidade de comprar o brinquedo, 
uma bobagem em moedas, era frustrante demais para ele. O pai 
arrancou o objeto das mãos do filho e o colocou displicentemen-
te sobre o balcão. Ele sabia que a choradeira seria memorável. 

Primeiro, o menino de cambitos alvos resmungou en-
quanto tentava apanhar o cata-vento devolvido. Grunhiu, argu-
mentou, e por fim chorou como nunca. Entre ganidos e soluços, 
o pequeno se esparramava pelo chão britado. O pai, por sua vez, 
tentou acalmá-lo, mas logo perdeu a paciência e lhe empregou 
umas chacoalhadas.

– Não precisa dessa birra toda. Eu faço um descontinho... 
– dizia o vendedor com boa-vontade. Afinal, o cata-vento não 
era o principal atrativo da barraca, muito menos o brinquedo 
mais caro. 

Envolto pelos gritos do filho, o pai não deu ouvidos aos 
argumentos iniciais do atendente. 

– Leve o brinquedo, pai. Se não, é capaz do menino 
sonhar a noite toda com isso.

O homem virou-se para o vendedor com uma pontada 
de cólera em seus olhos caídos e retrucou com veemência: 

– Ele não vai sonhar com nada. Não precisa de sonhos. 
Ninguém precisa.

Catou o birrento pelo braço e saiu arrastando-o até a 
portaria do parque. O pequeno chorou até ficar fraco. O pai 
oscilava em pensamentos, afirmando para si mesmo que sonhos 
não passavam de ilusões totalmente dispensáveis. 

“Era só um brinquedo idiota”, argumentava o homem, 
tentando afastar de seu peito a angústia que o oprimia. Há muito 
deixara de acreditar em ilusões, devaneios tolos que jamais iriam 
se realizar. A grotesca realidade de milhões determinou que 
assim fosse. E ele não lutou contra a dureza que petrificara seu 
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coração para que o mesmo pudesse sobreviver aos destemperos 
de uma vida sem sonhos. 

“Eu lhe dou tudo o que é necessário para uma vida 
digna”. O homem pensava consigo mesmo e convencia-se de 
que sonhos, expectativas e maquinações coloridas eram luxos 
dispensáveis.  “Dou-lhe casa, comida, e até mesmo um pouco 
de diversão. Ele não precisa sonhar com coisas estúpidas que 
não pode ter. Viver bem não significa sonhar”. 

Mas como praga rogada em terreiro forte, o menino 
sonhou a noite inteira com o brinquedo querido. E ao acordar, 
desenhou em seu caderninho de rabiscos o cata-vento do 
parque. Coloriu, caprichou, até resolver que faria um cata-vento 
de papelão. 

A mãe o ajudou com o material necessário e os detalhes 
mais difíceis. A invenção construída estava longe de se parecer 
com o brinquedo original, mas se rodopiasse ao lufar de seus 
sopros e cuspes, já seria o bastante. E bastou. O pequeno brincou 
como nunca, e se fartou de risos e fantasias até o brinquedo não 
aguentar mais.

Dias depois, o pai encontrou o projeto de cata-vento 
caído num cantinho do quintal, exaurido de tanto uso. A esposa, 
para explicar-lhe o ocorrido, contou que o pequeno sonhara e 
imaginara ser possível viver de sonhos. Construiu seu brinquedo, 
aprendendo a não ter medo de sonhar, de desejar. 

O pai apanhou o objeto do chão e soprou uma vez. Na 
lufada seguinte, lágrimas escorreram pela face trincada. Pela pri-
meira vez em anos o pai chorou. Chorou e acreditou na reali-
dade de sonhos. Sonhou acordado, sorriu e despertou em si a 
coragem para acreditar que sonhar é comida essencial, alimento 
real para o imaginário que preenche e vivifica o mundo de quem 
precisa e quer ser feliz. 

Comeu e bebeu do melhor. 
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O despeito dos vinte e cinco centavos
Letícia Santana Stacciarini

Não achei justo. A inflação não era tanta e, naquela época, 
vinte e cinco centavos também eram dinheiro. Desde pequena 
evito conduzir as situações pela desigualdade e àquela cena, 
em minha concepção infantil de dezesseis anos atrás, afrontou 
a autotutela dos meus direitos. Enfim, sem mais delongas, vou 
lhes contar o motivo da minha insatisfação maior aos meus sete 
anos de idade. 

Meu avô e avó maternos exerciam com assiduidade, pelo 
menos uma vez por semana, o hábito de virem da cidadezinha 
próxima em que moravam para almoçar conosco. Ele era mais 
metódico e trazia consigo sempre, tal como uma forma de regalo, 
três moedas, sendo cada uma delas para cada um de seus netos. 

Difícil descrever o quanto era satisfatório receber daquela 
mão tão afável um dinheirinho parco para satisfazer os nossos 
desejos, constantemente incansáveis, de ir diretamente para a 
vendinha a três quadras de casa e comprar chocolates. Sim, na-
quele tempo ainda era possível comprar um chocolate, mesmo 
que humilde, com apenas uma moeda.

Meus pais sempre frisaram a importância de respeitar 
os mais velhos. Sendo assim, deveríamos nos lembrar sem falta 
da obrigatoriedade de lhes tomar a bênção antes de correr em 
direção ao trocado. 

Espevitada como a maioria das crianças daquela idade, 
eu era também muito pensativa e ouvi da boca do meu pai que o 
valor era o de um quarto do real, mas o que isso queria dizer? Era 
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possível comprar um chocolate ou quantas balinhas eu poderia 
comprar? Era difícil, o enigma era grande. Preferi recorrer a uma 
explicação mais palpável por parte de minha mãe:

– Mamãe, quanto vale esta moeda? – perguntei logo de 
imediato.

– Esta moeda? Ah, foi seu avô que te deu, não foi? Então, 
vale vinte e cinco centavos, minha filha, e isso significa que se for 
ao armazém do seu Joaquim alguma coisa você há de comprar 
– respondeu alegremente procurando corresponder à minha 
infindável curiosidade.

Certo. Sem maiores problemas. Meu salário semanal de 
vinte e cinco centavos – tal como me disseram – era frequente 
e meus doces preciosos poderiam ser adquiridos com a devida 
reserva e equilíbrio financeiro.

Dessa forma, a vida seguiu o seu curso e, de semana em 
semana, chegavam os meus avós para uma visita e um almoço. 
Vovô, como sempre, distribuía seu agrado e partíamos felizes 
para as prateleiras enfeitiçadoras do seu Joaquim até que, certa 
vez, notei que algo havia mudado. 

– A sua bênção, vovô – disse calorosamente já voltando 
para o final da fila para esperar enquanto meus irmãos seguiam 
os meus passos na educação lisonjeiramente ensinada.

Terminaram-se os cumprimentos e ele começou a pro-
curar na sua niqueira as três moedas de praxe. Notei que naquele 
dia a entrega demorou mais tempo que o normal e meu irmão 
mais novo foi o primeiro a receber a prenda. E foi o irmão do 
meio que passou por mim com um sorriso de quem estava sur-
preso após receber aquilo que considerei como o prêmio maior. 

Eu deveria agir rápido. Alguma coisa diferente estava 
acontecendo. Retomei o meu lugar e coloquei-me de frente ao 
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vovô para receber, com a euforia de quem estava com muita 
pressa, a minha parte do pactuado pelo repetido ritual.

Sem praticamente nem agradecê-lo com o meu merecido 
sorriso, corri para a janela enquanto observava o dito cujo do 
meu irmão passar no corredor mais alegre do que o normal e em 
direção ao armazém. 

– Mentira, não pode ser! – dizia para mim mesma 
inconformada.

O tempo era curto e tive poucos segundos para “secar 
com os olhos” a mão direita aberta do meu irmão que levava 
não apenas uma, porém cinco moedinhas!! Senti como se tivesse 
sido vítima de uma trapaça. Por que meu avô havia feito isso 
comigo e beneficiado tão somente o meu irmão Jonas com um 
número excedente ao normal de pratas?

Corri em direção aos meus pais para dedurar aquela 
fraude. O problema não era o meu montante e o do meu irmão 
mais novo ter sido o menor, pelo menos eu tentava convencer 
os meus pais disso. Eles não me deram muita atenção, todavia, 
no intuito de proporcionar certo respaldo, minha mãe tentou 
explicar-me o sentido da situação:

– Filha, você não foi trapaceada. Perceba que seu irmão 
ganhou cinco moedas de cinco centavos – explicou minha mãe 
como quem estava muito segura do que fala.

Não adiantou (...ou talvez eu não tenha entendido a 
lógica). Como receber uma moeda poderia ser mais vantajoso 
ou de igual valor do que ganhar cinco moedas? Naquela noite, 
dormi magoada e o sentimento de injustiça machucara o meu 
coração! 
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Sem esperas
Jheny Iordany Felipe de Lima

Ele pousou suas mãos na minha cintura e eu senti seu 
corpo se aproximando do meu. Estávamos deitados naquela cama 
como se fosse nossa morada secreta. Eu sabia que aquela seria 
minha casa por poucas horas apenas, mas conseguia transformar 
aquelas centenas de minutos em uma eternidade planejada. 
Senti seus olhos sobre mim, e quase podia vê-lo olfatando o 
aroma de meus cabelos. Aprecio com extrema paixão as suas 
transições quase imperceptíveis. Segurei sua mão orientando 
toda sua vontade. Deixei que se aproximasse um pouco mais 
de mim. Na verdade insisti para que isso ocorresse. Nas mãos a 
ansiedade do toque, nos pés o aconchego do outro e no coração 
uma aprazível segurança. As sensações e os sonhos que aquele 
momento me anunciou foram o bastante para infundir-me 
pânico. Tão eminentemente se proclamaram todos os tratados 
de amor como uma verdade absoluta em minha mente. Minha 
natureza solitária procurou afastar-se um pouco. Não por vício 
de lei geral, mas amores difusos não faziam parte da minha 
rotina. Não estava nos meus planos me apaixonar. Não mesmo. 

Embora eu ficasse repetindo silenciosamente a mim mes-
ma como um mantra, eu sabia que era tarde. Arremedaram-se os 
fatos. Estes nossos encontros casuais já não eram mais tão casu-
ais assim. Densas nuvens de doces recordações povoaram minha 
mente. Lembrei-me da primeira vez que nos olhamos com aque-
le olhar desejante. Já nos conhecíamos há algum tempo, mas de 
certa forma, nunca fomos apresentados. Tudo aconteceu ocasio-
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nalmente reticente. Um olhar acolhedor, um sorriso sedutor e 
meias palavras apenas para salpicar a mistura de desejo e curiosi-
dade. Ele era bonito, e inteligentemente afetivo. Sua neutralidade 
aparente me detinha a intenção. A curiosidade sempre foi o meu 
pecado mortal. E daquele dia em diante eu estava prometida a 
uma morte lenta e sedutoramente excitante. Só não sabia disso.

Ainda deitada naquela cama, enquanto o filme se pro-
longava na TV e suas mãos se multiplicavam na minha cintu-
ra, fiquei, mentalmente, desenhando palavras que me fizessem 
entender por que aquilo nunca daria certo. Em meu íntimo e 
profundo esforço de contrariar meu coração naquela hora, soou 
em meus ouvidos como um sussurro do destino, uma resposta 
indolente da razão para o coração. E a palavra “se” se formou. 
Procedi com prudência numa linha de raciocínio que inteirasse 
profundamente aquela palavra às respostas que eu procurava. E 
foi aí que eu entendi. Nunca daríamos certo porque eu vivo de 
achismos e Ele de negação. Eu vivo achando que sou forte, es-
perta e madura o suficiente para levar a brincadeira adiante sem 
que eu caia de amores por Ele. E Ele vive negando que poderia se 
apaixonar por mim a qualquer momento. E é aí que entra o “se”. 
E se eu me entregasse de vez a esse sentimento e gritasse para 
todo mundo ouvir que ele é meu ponto fraco e que eu moveria 
céus e terras só para morar mais uma noite em seu colo? E se 
meus sentimentos não forem recíprocos? E se forem? E se minha 
ideação consciente de que estamos sempre em tempos diferen-
tes e nossos encontros não passam de travessuras do destino, 
apenas para me deixar confusa, for uma verdade? E se Ele for 
apaixonado por Outra e por isso nunca se entregou inteiramente 
a mim? E se de repente Ela o ganha de vez e Ele me esquece para 
sempre? E se essa for a última vez que eu o vejo? E se nada disso 
fizer sentido e Ele for completamente apaixonado por mim, mas 
não tem coragem de dizer? E se Ele se declarasse e acabasse todo 
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o encanto de nossos encontros? E se eu parasse com esse silogis-
mo barato e apenas deixasse acontecer como sempre foi? E se...? 

Existe um quê de aflição e de angústia nessa indagação 
toda. E, sobretudo, um quê de verdade para tanta aflição e an-
gústia. Meu coração se contrai ante o destino e minhas mãos 
aflitas tocam as suas com indizível clamor. Viro-me para Ele e 
o beijo com urgência. Seu beijo maduro e saciante me provoca 
delírio e espanto. Sua suave simpatia me atrai e me envolve cada 
vez mais. Observo atentamente aquela boca violentamente ru-
bra e a beijo novamente numa sede abrasadora. A calma doira 
Minh’alma. Sinto fluir silencioso em seu olhar o toque de todos 
os amantes amando carinhosamente. Sinto seu sorriso sorrindo 
em minha face. E seu beijo sela nossos lábios com a ternura ca-
prichosa e mansa de quem ama. Sinto que é verdadeiro. Natural 
como a brisa de todas as manhãs. Volto assim à minha realidade 
mais comum e habitual. De modo fácil e natural, estranhamente 
aqueles pensamentos outonais foram se desfazendo da minha 
mente e aquela aflição apagou-se de minha memória com ad-
mirável rapidez. Refugiei-me apaixonadamente em seu peito e 
sorri. Virei-me novamente para o filme. Ele me abraçou com 
carinho e cuidado. E assim permanecemos. Artificialmente disso-
ciados. Enquanto quase intemporal. Romanticamente de mãos 
dadas. Sem esperas nem circunstâncias atenuantes.
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O bosque e a fábrica dos sonhos
Gabriela Guimarães Jeronimo

Tudo será pra sempre... até às dez horas... no Morrinho 
da Saudade... vento e desejo. Luzes e mãos... beijos interminavel-
mente fictícios... imaginação...

Era como um conto de fadas, onde os lagos são sempre 
transparentes, mas a borboleta-moça ainda não tinha se atentado 
para o fato de que toda história fantástica possui um bosque 
sombrio, com lugares perigosos e proibidos. A terceira margem 
que ninguém ousa atravessar. O lado de lá aonde as borboletas 
não podem ir. 

Cortaram-me as asas, caí por terra, como um anjo arre-
batado do céu.

Agora, sou uma coisa orgânica que rasteja até o escuro 
de mim mesma.

Se não me sei, é porque ainda desconheço este lugar que 
nunca atinjo, nem alcanço, a não ser pelo sofrimento escorregadio 
de lágrimas que me fazem deslizar até o fantástico inconsciente 
onde habitam as almas.

Estou no bosque. É escuro. Não amanhece e nem anoite-
ce. É o tempo todo como se fosse um final de tarde. Seis horas. 
Ave Maria. Será que os anjos olham por mim agora? 

O Lobo feriu meu coração com seus olhos de vagalume. 
Eu amei seu olhar luminoso. Me envolvi por seus mistérios e 
descobri sua face delicada de mulher que se esconde num lugar 
escuro e de águas turvas. Seus lábios são como narcisos. 
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Trago o coração dilacerado por amar o que é selvagem. 
Ela esconde seus medos por debaixo de seus pelos negros e me 
segue pela floresta como um guardião. Agora, ela é só Lobo, a 
Flor que vivia ali se foi com a promessa de não mais voltar. Suas 
pétalas se desfizeram como as notas musicais da canção, que de 
tanto tocar, se esvai, sumindo no vento. 

Montei num Unicórnio branco para fugir do bosque. Ele 
disse que não podia fazer isto por mim, que este era um caminho 
solitário. Não existe varinha de condão e nem as mãos de Deus 
para fazer o milagre-mágico. Sou de todo só, seguindo pelas 
linhas tortuosas de minhas mãos. 

As mãos que tracejaram linhas sutis pondo opostos que 
não se atraem como almas gêmeas: infelizes linhas, felizes e 
condenados opostos. Há um no exílio do bosque e há outro no 
exílio da caça. 

Amanhece o dia no bosque dos sonhos. Apenas um 
engano. Quando chegará o clarear? Jamais, é só o escuro. É 
sempre um anoitecer, dizia a Deusa. A luz é apenas o amor 
evaporando. Amor quando acaba evapora e se torna luz seguindo 
caminho até juntar-se ao sol para aquecer os mortos e, durante a 
noite, reflete-se na lua para iluminar os vivos.

Aquela que permanece exilada, neste lugar triste que em 
bosque se transforma, deseja um dia acordar e ter esquecido a 
bela Flor que em pétalas se desmancha, refazendo-se em afiadas 
garras. Negro Lobo. Deseja que durante a noite e toda a fria 
madrugada o perfume da selvagem Flor se evapore como algo 
impuro que deve sair de seu corpo para que consiga se sentir 
melhor e seguir pelas trilhas imaginárias, migalhas de alegria e 
tristeza.

O outro, unicórnio-caçador, segue sua sina, metamorfo-
sear-se em borboleta e seguir sem limites em busca de si, pois a 
grande Deusa havia profetizado: “Na vaguidão deste mundo in-
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terior, só se libertarão aqueles que conseguirem se sentir através 
de um movimento solitário e único”.

Amanhece o dia na fábrica dos sonhos. Novamente os 
protocolos teriam que ser tomados, não podia esquecer a sutil 
advertência: “Cuidado ao virar a página dos sonhos. Cuidado! 
Eles podem se tornar reais”. Era melhor nutri-los nas entranhas, 
do que dessacralizá-los no concreto. Todos os funcionários de-
veriam estar a par disto.

Estou travada entre a televisão e o computador.

Queria ser, por ela, tocada de todas as formas, como se 
meu corpo fizesse parte de algo maior, como uma extensão de 
suas mãos.

Em nossa memória ficará a boa lembrança do que pode-
ria ter se desmanchado pelo egoísmo de querer tudo só pra si. 

Libertarei você de mim. Vá, que o céu sempre será o seu 
limite. 

Você merece um amor de nuvens, como num dia ensola-
rado. Você é como um pedacinho de sol que ilumina minha face, 
fazendo nascer sorrisos de meus lábios. Vá, pois comigo sua luz 
não ficará acesa por muito tempo. A carência cria mundos pa-
ralelos dentro de nós, alucinações que nos fazem confundir ser-
pentes com crianças. 

Agora, sinto um vazio apenas. E lá no fundo, bem no 
fundo, vejo um resquício de algo antigo vindo à tona, mas que 
perde as forças no meio do caminho. 

Logo vejo a silhueta de mulher ressurgindo... e ela vem 
com a força de suas lágrimas, ferida pela luz que me levava para 
o fantástico, devastando... como uma grande tempestade que 
refresca e devolve tudo para seu devido lugar, serenando.

Meu lugar sempre será o de entremeio... no limite do 
inventado e da realidade criada. Sigo atravessando esta linha de 
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fumaça que fica entre a Rosa e a Criança, dois mundos paralelos 
que não se encontram, mas que se misturam dentro de mim.

Nesta neblina de ares confusos, a Moça se desviou de 
seu destino. 

O caminho deveria ser solitário, assim disse a vidente de 
cabelos sangrentos e olhos contornados pelo escuro da noite. 

As cartas do tarô avisaram: “Para conseguir atravessar o 
caminho de fumaça, você deverá seguir sozinha e olhar apenas 
para dentro de si”.

A Moça, vulnerável, deixou que a Carência a levasse até 
a casa de bonecas onde a Criança habitava, mas aquele não era o 
seu lugar. Ali, nunca mais voltou.

A Rosa novamente a seduziu com seu perfume.

Quando mulher, esconde seus espinhos debaixo de sua 
pele macia.	

Amavelmente te abraça e rasga o peito.

Meu coração é um escravo com as costas sangrando em 
açoites.

Caí no chão. Despedaçado cravo.

Minhas partes desmancharam-se em poeira, sou um 
poço de areia movediça engasgando em tristeza.

Sua pele escorrega derretendo, pétalas se atiram ao ven-
to, explodindo.

Vejo garras afiadas, dentes pontudos, outrora disfarçados 
por meigo sorriso.

Pelos brilhantes, negro escudo impenetrável, solitários 
olhos da cor do nada. O Lobo foge para o pântano com seu 
olhar de Capitu.

A borboleta, que em casulo se fez mulher e em areia 
se recolhe, vai ressurgindo. Dorso de animal feroz com asas de 
pássaro.
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Fera adestrada, pássaro domado por um Lobo terreno 
que não ousa alçar voo por medo de vir abaixo.

O amor se transformou em um polvo com grandes 
tentáculos, todos eles, um por um, me envolvem em suas curvas 
macias, me levando para o fundo escuro de algum lugar.

A grande Deusa soprou em meus ouvidos com seu hálito 
de morte. Senti toda a brisa que saiu de seus lábios penetrarem 
meu coração. Adormeci.

Quando olhei dentro dos olhos do Lobo, vi a grande 
Rosa Azul.

Quis tocá-la. Me aproximei. 

Quando toquei a superfície dos olhos negros, suas lá-
grimas me puxaram. Caí dentro de um poço escuro. A entrada 
para o bosque.

O caminho é perigoso, escorregadio, perfumado, macio 
e fatal.

Tempos de batalha.

Os corações saltaram do peito boca afora. Foi uma 
grande guerra.

Ingênuos! Esqueceram-se de que nas batalhas de amor, 
todos saem mutilados, ninguém escapa. A língua é uma espada 
afiada, que crava no peito com mais firmeza e violência que 
qualquer outra.

A grande Deusa disse que o tempo é o antídoto milagroso 
para o seu veneno.

A Moça acordou com o coração mutilado, feridas de 
palavras. O Lobo não teve piedade, mesmo sabendo que eles 
são iguais em sua podridão humana, mas foram os espinhos da 
Rosa rasgando seu coração que a fizeram forte, ela é de todo um 
muro impenetrável. 
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Sempre a Rosa... será sempre a Rosa... tão bela e delicada, 
sedução macia de pétalas azuladas, assim permanecendo por 
tanto tempo, esforçadamente, para esconder a fatalidade de seus 
espinhos sempre a postos para cumprir com seu ofício: partir o 
coração daquelas que se entregam a ela seduzidas por seu falso 
azul.   

Enlaçadas por uma teia imaginária de amor, a Moça e a 
Rosa permanecerão unidas, assim como o ar quente que sobe ao 
céu e a chuva que cai sobre a terra. 
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Pandora e sua caixinha fechada
Hélio Yochihiro Fuchigami

O que será que teria acontecido se Pandora não tivesse 
aberto a sua boceta? Calma, vamos relembrar a conhecida estória 
da mitologia grega. Segundo reza o mito, Pandora foi a primeira 
mulher do mundo, criada por Zeus, o pai dos deuses e dos 
homens. “Pandora”, do grego, significa “a que tudo dá”, “a que 
tudo possui”. E pelo jeito, ela surgiu mesmo pra ter tudo e dar 
tudo que tem. E como tem o que dar... Pelo menos, deu o que 
falar.

Ela foi criada como uma punição aos homens. Mas o que 
eles haviam feito de tão mal? Simplesmente aceitaram o fogo 
divino que o titã Prometeu havia roubado do Olimpo. E está 
explicado. Tudo começou com uma bela confusão de fogo pra 
lá, fogo pra cá... e de castigos ao homem.

É por isso que até hoje as mulheres são incumbidas de 
infernizar a vida dos homens. Mas não sejamos tão maldosos. 
Quando elas foram criadas, cada deus lhes deu uma qualidade. 
Recebeu a graça de um, de outro, a beleza, a persuasão, a 
inteligência, a paciência, a meiguice, a habilidade na dança e 
nos trabalhos manuais. De fato, a mulher é dotada de inúmeras 
virtudes caracteristicamente femininas.

Entretanto, o deus Hermes incutiu-lhe no coração a 
traição e a mentira. E estava feita a justa punição que os homens 
mereciam.

Diz a história também que Zeus, não satisfeito com 
o castigo aos homens, entregou Pandora a Epimeteu, que era 
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irmão de Prometeu. Como vemos, o problema foi Pandora estar 
sempre metida com alguém da família “meteu” – Epimeteu, 
Prometeu.

Prometeu alertou Epimeteu que aí vinha chumbo grosso. 
Mas temendo maior represália, ele aceitou casar-se com Pandora. 
Ela trazia como presente de Zeus uma caixinha, conhecida como 
“boceta”, que continha todos os bens do mundo. Estava lacrada 
e sem uso, ou seja, era uma caixinha virgem. 

Mais uma vez, Prometeu insistiu para que não abrissem 
a caixinha. Mas, para as pessoas curiosas, dizer “não faça” é o 
mesmo que “faça já”. Ela não resistiu e abriu a caixinha, deixando 
escapar todos os bens. Desde então, o mundo passou a sofrer 
com todos os males. Algumas fontes dizem que restou um único 
elemento dentro da caixinha: a ilusória esperança.

Pandora bem sabia que era detentora de bens poderosos 
e perseguidos pelos homens e usou sua boceta a seu bel-prazer 
para conseguir o que queria. Creio que qualquer semelhança não 
seja mera coincidência.

Voltando então à pergunta inicial. O que teria aconte-
cido se Pandora não tivesse sido tão curiosa e manipuladora? A 
primeira hipótese é que o mundo seria um local repleto de coisas 
boas, já que os bens não teriam escapado. Um local agradável, 
sem sofrimentos, porém governado pelas mulheres desde o iní-
cio. Isto é certo. Detentoras de caixinha tão poderosa, aberta 
ou fechada, manipulariam os homens do jeito que melhor lhes 
conviesse.

Já os homens, atormentados pela incontrolável vontade 
de desfrutar da tal boceta, fariam tudo que elas lhes mandassem, 
com a inútil esperança de um dia poderem botar a boca na botija, 
e introduzir-lhe outras coisas mais que lhes apetecesse.

Com o tempo, os homens perceberiam a estratégia e já 
não se contentariam mais com as promessas nunca cumpridas 
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pelas mulheres. Sofreriam demais. Passariam a procurar formas 
alternativas, e talvez solitárias, de simular o prazer que imagina-
riam sentir ao possuir a boceta.

Angustiados, nada desse mundo tão bom teria mais gra-
ça, já que instintivamente eles deduziriam que a melhor coisa 
do mundo só poderia estar lá dentro, em local tão protegido e 
escondido, no fundo da caixinha. 

Dispostos a tudo para matarem a sua sede, implorariam 
a todos os deuses mitológicos que lhes ajudassem a convencer 
Pandora a liberar a caixinha. E Zeus talvez lhes responderia: 
“Todos sabem bem a dificuldade que é convencer uma mulher, 
porém posso quebrar-lhes um galho com uma condição. Crio-
-lhes muitas outras mulheres, cada qual com a sua respectiva 
caixinha. As chances de que pelo menos uma delas se abra para 
vocês aumentarão. Porém, quanto mais elas se abrirem, mais 
perderão algo que chamarei a partir de agora de Moralidade.”

Nem passava pela cabeça dos homens o que seria essa tal 
de Moralidade. E estavam dispostos a tudo para matarem a sua 
sede em caixinhas que imaginavam tão suculentas...

A partir de então, o ato tão prazeroso e inocente de abrir 
uma simples caixinha passou a ser visto com ressalvas, oculto com 
pudores e taxado de pecados. Mas, como sabemos, a vontade é 
a força mais poderosa que existe e o tabu não foi suficiente para 
manter trancadas todas essas caixinhas disponíveis no mundo. 

Moral da história: mesmo que Pandora não tivesse 
aberto a sua caixinha inicialmente, é muito provável que o final 
teria sido o mesmo.
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Vultos e memórias
Maria do Rosário Oliveira

“Para mim é um conto encostado no 
recanto da alma dessa gente simples de 
Catalão, que inventa contos e poemas...”

Catalão em contos... vultos e memórias, compondo pe-
quenas histórias.

O trem passou apitando triste, parecia sim, gemidos 
soltos no ar lembrando ainda o Zé do trem.

Ahhh! neim... corria atrás de meninas assustadas! Corria 
rápido demais. Elas corriam, corriam, e ele óóoóó... atrás. Puxar 
cabelos queria.

Era assim, quando o trem láemvinha gritava alto, alto, a 
cidade inteira ouvia “o trem láemvem, o trem láemvem!! O trem 
láemvem!!” O Zé deitava nos trilhos e encostava o ouvido pra 
ouvir o trem que láemvinha. E o trem chegava, e o Zé gritava 
mais alto “o trem chegou, o trem chegou!” O trem passava, o Zé 
não parava... gritava, gritava: “O trem passou, o trem passou.” 
Saía correndo atrás do trem e ai se encontrasse alguma menina 
desatenta. Corria atrás, puxava os cabelos e corria mais... Quanto 
terror!

Nessa noite serena, estou escrevendo um simples conto, 
conto fatos verdadeiros. Não é um conto do vigário, não é 
um conto qualquer. Tantos anos se passaram, o Zé não está 
entre nós, já faleceu. Sua foto foi para o museu. Todo catalano 
que viveu de perto essas situações, ainda sorri, se esse assunto 
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vem à tona... Compaixão, talvez? Saudades de uma cidade com 
essas particularidades? Difícil entender... Para mim é um conto 
encostado no recanto da alma dessa gente simples de Catalão, 
que inventa contos e poemas... Passam os homens e as eras, o 
tempo vai e vem... trazendo nas asas recordações como essas.

Dentro desse conto, tenho um conto bem diferente do 
conto do Zé do trem. Lembranças de uma canção antiga. A 
professora de canto era dona Sueli Pascoal: divina, encantadora, 
encantando por onde ia carregando seu violão. Estudávamos no 
Grupo Marca Tempo (atualmente David Persicano), um tempo 
marcado pra não esquecer, apesar de tão infantis, já ouvíamos 
falar de amor, perdas e saudades. “Vento que balança a folha do 
coqueiro, vento que encrespa a onda do mar... vento que assanha 
os cabelos da morena e me traz notícias de lá. Vento que assobia 
no telhado, uu... chamando para a lua espiá, ôh. Vento que na 
beira lá da praia escutava o meu amor a cantar.” “Hoje estou 
sozinho sem ninguém, triste relembrando o meu bem. Vento 
diga, por favor, aonde se escondeu o meu amor.”

Na época do aniversário de Catalão, o conto já se torna 
fantástico, com uma cidade repleta de pessoas nativas, que iam 
estudar em outras cidades e voltavam pra festejar... Os desfiles 
das escolas eram maravilha pura: os alunos chiquérrimos, bem 
perfumados, uniformizados em trajes de gala. Estampavam, em 
cada rosto, o gosto de representar algum personagem ou, sim-
plesmente, o gosto de desfilar, seguindo o ritmo das fanfarras, 
acompanhando os carros alegóricos... 

O dia vinte de agosto tinha pressa de acontecer e no dia 
dezenove, pra dizer com mais precisão, iniciavam-se as festividades 
homenageando Catalão. A Vinte de Agosto era nosso paraíso! 
Vinha, sempre, uma banda de Brasília, os Matuskelas, um jogo 
de luz perfeito, show no salão do Crac, bem ornamentado... O 
baile só encerrava de madrugada... Que auê!
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A exposição agropecuária era perto do Colégio Estadual 
João Netto de Campos.

Catalão, cidade linda, bonita, única, singular, seu pro-
gresso é evidente, visível, como não enxergar? Estamos progre-
dindo, indo avante, caminhando pra frente. Povo querido, ama-
do, dessa cidade, essa flor em pleno Goiás. Cada vez mais e mais, 
nós, autoridades, aos que estão hoje aqui, presentes, firmes, de 
pé sem descansar, trabalhamos sem cessar em prol de Catalão. 
Levaremos cada vez mais essa cidade ao progresso, ao desenvol-
vimento... Que isso hoje, agora, seja de fato, a meta, o ideal de 
cada cidadão, de cada mulher dona de casa e dos trabalhadores 
braçais, perseguindo vitórias, pois o trabalho é nosso. 

Catalão que guarda em seu seio riquezas e belezas 
naturais. Berço de uma cultura extensa comparada à da cidade 
de Atenas, na Grécia... Mais ou menos assim: os discursos do 
professor Chaud, palavras sinônimas, recheando ainda mais seu 
vocabulário, já tão vasto.

Foi homem ilustre, requintado... foi nosso prefeito. Usava 
ternos, dia e noite, todos os dias ternos e gravatas. 

Catalão é símbolo de paz, ainda vivemos em paz. Santa 
paz. Paz e amor.

PAZ E AMOR. O movimento hippie chega aqui tam-
bém. Revoluções, os comunistas, os cabeludos, as minissaias, os 
tamancões, as calças saint-tropez por causa da Brigitte Bardot... e 
o jeans... Tudo isso, incluindo a música, entre os jovens. Ninguém 
queria mais nada com as tradicionais sertanejas, da Rádio Cultura.

O negócio agora era rock. Dinheiro do papai no bolso, 
vida mansa, ir ao Cine Real, até no meio da semana. “Já passei 
de ano em outubro mesmo, vou ver Django, ou Dio come 
ti amo”. Na entrada, entregavam um folheto, tipo um livrinho 
com a programação. Era muito  bom. Olha as conversas nas 
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rodinhas. “Vontade que chegue logo meus dezoito anos, pra ver 
filmes proibidos.” Isso, na nossa cabeça de quatorze anos, já era 
permitido.

– É isso aí, bicho! Tá careta! Você é muito pra frente... 
putsgrila... tô grilado...

Creio que, juntando isso tudo, daí que começou o choque 
de gerações. Mudança demais para os nossos pais...

Ainda no paraíso da Vinte de Agosto cintilavam a chur-
rascaria Kambota, as mocinhas de minissaias e botas... As mais 
avançadinhas, de pai bravo, saíam de casa com a saia lá embaixo. 
Na rua, enrolavam o cós... e dobravam... pra ficar curtinha, como 
a moda pedia, e curtir, curtir como se viver esse novo tempo fosse 
a única trilha a seguir. 

Alguns pais, inconformados com essa nova onda, iam 
atrás e batiam... que nada! No outro dia, com a cara inchada de 
chorar, porque apanhou, fazia tudo de novo... mas escondido.

Ainda na década de setenta, descobriram os minérios no 
Chapadão: terra vermelha, bem próximo daqui, minha terra de 
nascimento, terra e do Dedé Baiano, Geraldo Clotildes, Irineu da 
Silva Só... 

Plantavam grãos! Huummm, onde hoje é o Colégio 
Polivalente... Armavam circos lindos, tinha uns trierim, pra ataiá 
os caminhos... Indo lá pra cima, na casa da Pretinha e da tia 
Diná. O povo vinha chegando para trabalhar. Pequenas casinhas 
surgiam e, em cada casebre, morava uma família... seriam cem 
casinhas ou algo mais? Os fregueses enchiam o nosso armazém 
na esquina da Zé Marcelino com a Sra. de Fátima. 

– Gente diferente de nós, acostumados sempre com os 
conhecidos. 

Olhávamos curiosos. As companhias, vindas de longe, 
traziam pessoas do Rio Grande do Norte. Muitos potiguares 
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moram na Vila Liberdade até hoje. Respirando ares de progresso, 
o Colégio Estadual João Netto de Campos criou o anexo (atual 
David Persicano) no período noturno. Isso mudou a história de 
muita gente, até a do zelador e guarda da Praça Marca Tempo. 
Sua vida tornou-se um tormento. 

– Que turma atentada, barulhenta! Tomava até banhos 
no pequeno tanque do chafariz, depois da aula...

Dançávamos na praça, com o som da pequena radiola, 
em cima dos bancos, tipo... “cuidado, faço um striptease, dentro 
do tanque, no meio dos canteiros!”... Fim de ano, toda a turma 
passava. Aí, vinha a guerra de ovos e farinha branca.

O nome do zelador era seu João Aprígio. Possível 
que, mesmo depois de morto, sua pessoa ainda povoe muitos 
pensamentos e lembranças...

Falando em nomes, atitudes, honra não posso deixar de 
relatar nesse conto... É sobre a matança dos porcos. Lá vai: O 
Sr. Geraldo Clotildes, homem valente, trabalhador... havia um 
quarteirão inteirinho, cheinho de mangueiras, ele deu um jeito, 
se aliou não-sei-com-quem e começaram a lotear (vai da auto-
peças do Marcelo até a esquina rodeando por trás, na Frederico 
Campos). Era manga e mais manga... Foi ali que invadiram o 
caminhão do Sr. Quirino, quando estavam à sombra das árvores, 
descansando e iriam embora, não sei se pra Minas ou Brasília. 
Iriam, se de repente não fossem surpreendidos por muitas pesso-
as, certamente armadas com facas. Mataram todos os porcos. E 
o povo carregava as carnes cheias de sangue... Sangue ruim de se 
ver! Escorria pelas mãos daquela multidão. Que nojo! Lembro-
-me do Pinga com Farinha ou é o contrário, Farinha com Pinga? 
Figura suja, unhão grandão, pretas como carvão, andando pelas 
ruas e comendo carne crua. Até hoje, sua irmã Divina está por 
aqui. Anda a pedir, pedir, com uma velha receita, qualquer ad-
jutório...
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Só sei que o Sr. Geraldo Clotildes não quis saber... o 
povo passava e o chamava pra matar porcos também... E ele 
dizia:

– Prefiro ter só arroz com feijão, na mesa do que fazer 
essa malvadeza... 

Talvez tenha ficado irritado com aquela subversão. 
Não demorou muito, nesse lugar, ele construiu, montou uma 
sorveteria e um armazém.

“Bartolomeu Bueno da Silva, mais conhecido como 
Anhanguera (nasceu em Parnaíba, ano de 1672, faleceu em Vila 
Boa de Goiás, em 19 de setembro de 1740). Foi um Bandeirante 
português da colônia do Brasil Central Goiás, herdou do pai o 
nome e, também, o apelido, Anhanguera (que significa Diabo 
Velho). Ganhou o apelido por causa do episódio em que seu pai 
ateou fogo a um pouco de aguardente a fim de amedrontar os 
índios e obrigá-los a revelar o local de uma jazida. Com 12 anos 
passou a acompanhar o pai nas expedições ao território goiano, 
mas, com a descoberta do ouro em Minas Gerais, estabeleceu-se 
por ali. Em Sabará, e mais tarde em São João do Pará e Pitangui, 
foi nomeado assistente do Distrito.

Fato ou boato? Dizem que, o nome Catalão é porque 
o Sr. Bartolomeu tinha um cãozinho chamado Lão. Então, ele 
atirava um ossinho e dizia: 

– Cata... Lão... Cata, Lão!!!!

Bandeirantes... exemplos de lutas e batalhas, conquistas e 
vitórias. Marcaram com uma cruz essa terra de morros, represas, 
um sol quente que, a muitos, seduz. Terra de gente amiga, 
calorosa, espantando o frio da alma da gente. Esse céu cheinho 
de luz iluminando gente muito boa, sim. 

De www.chape.com e chaaaaapeee, sai fora pra quem 
quiser desorganizar essa sociedade, essa Catalão, essa Atenas de 
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Goiás. Queremos a paz para, um dia, atrair de volta, pra essa 
terra amada, os filhos que se foram, os filhos dos filhos, os netos 
dos filhos e os amigos deles também. Retornem!!! Voltem, pois 
“o bom filho à casa torna...”

Unidos assim, como numa foto de família... Juntos e 
misturados: pretos e brancos, brancos com negros, ricos ou 
pobres... Não, não!! Não é cada um em um quadrado, não... 
Mas todos bem juntinhos num quadrado só. Se tiver que chegar 
por aqui, com uma mão na frente e outra atrás, tanto faz, serviço 
não falta nas companhias, em tantas frentes de trabalho. Sejam 
bem-vindos!!!

“Catalão... Sua história, seus filhos em festa, querem hoje 
cantar com ardor...”

Vou contar... Haja contos, pra contar da história, dos 
seus filhos, das festas, dos seus cantos e encantos!

E o Zé continua deitando nos trilhos e encostando o 
ouvido pra ouvir o trem que láemvem. E o trem está pra chegar, 
e o Zé continua gritando cada vez mais alto:

– O trem láemvem... O trem láemvem!! Vai chegar... 
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O desconhecido
Juliete do Nascimento Valero

A Praça das Margaridas situada na cidade de Vento Forte 
era o cenário de leituras constantes da jovem Nadine. Nesse 
jardim público de floreios aromáticos, havia uma capela que, 
para os devotos, era um lugar de grandes invocações e preces 
aos que já faleceram. Ali se encontravam pedidos de orações, 
bilhetes, cartas de perdão e lamentos. Era templo de adoração 
dos habitantes da pacata cidade. Como de costume, o horário de 
leitura da jovem Nadine era logo depois que o sol se escondia, 
suas preferências literárias eram romances e sonetos.

Naquela praça, muitos devotos visitavam o templo. 
Nadine, achando-se útil por presenciar tão vantajoso ato cristão, 
perguntava a alguns visitantes, quem eram os seus desvanecidos 
mantidos naquele cárcere apagado, muitos falavam, outros em 
prantos calavam-se, Nadine não se sentia pertinente, e queria 
sempre saber o porquê de tanta tristeza no olhar daquele povo 
simples e cativo. 

Com os pés entrelaçados no banco da praça, à sombra de 
uma árvore frondosa, com o livro entreaberto, lá estava Nadine 
na espera incansável de outros vivos de todos os dias; inquieta, 
disfarçável e com o olhar ligeiro observa a chegada do mesmo 
rapaz que vira em outros dias, jovem de físico robusto, pele clara, 
estatura alta, cabelos lisos, de aparência saudável, mas um olhar 
nocivo, que amedrontava Nadine por algum motivo.

Com passos rasos, seguia o jovem ao mesmo lugar que 
muitos vão: o templo. O rapaz se arrisca sobre o piso escaldante 
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do portão de entrada da capela e, de joelhos, retira de seu bolso 
um papel e começa a recitar alguns versos.

Ao escurecer do dia, quando as pessoas se recolhiam 
para seus aposentos, Nadine, ainda insatisfeita, ao mesmo tempo 
receosa, se aproxima mais perto do templo, mantém uma indis-
crição voluntária, e indaga-o sem qualquer diferenciação sobre os 
assuntos anteriores que perguntara a outros que passaram por 
ali. O rapaz se levanta refazendo-se e diz: 

– Vejo o ar de sua graça todas as vezes que venho saudar 
os meus, e observo sua vontade de saber quem são os seres que 
povoaram essa cidade e já se foram, certo? 

Antes de completar seu discurso, a jovem se afasta um 
pouco mantendo uma distância favorável e diz: 

– Sei que às vezes é difícil, para alguns, falar de pessoas 
que foram importantes para nós, se não quiser falar, não fale. 

O jovem se aproxima com sorriso sarcástico e acrescenta: 

– A senhorita logo saberá, mas tenho aqui versos de mi-
nha autoria, você deseja lê-los? 

Nadine, com pensar distante, mas de alma literária, pega 
das mãos do rapaz folhas amareladas e úmidas de suor corpóreo 
e lê:

– Venho aqui, para pedir-lhes perdão, denunciar meus 
erros, talvez pecados. Mas como vocês sabem, não gosto de 
quem me contraria, venho aqui trazer-lhes mais um nome, para 
fazer-lhes companhia, Sr. Geraldo, homem honesto, trabalhador, 
que me contrariou ao dizer que sou “louco”, mas eu? Louco?! Por 
me achar tão lúcido em querer exterminar os que me contrariam, 
eu não sou louco, muito menos lúcido.

A moça, trêmula, resolve se afastar do rapaz, mas ele põe 
a mão sobre seus cabelos, lhe diz: 
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– Espere! Jovem leitora, de sonhos tão breves e vida tão 
curta, você me acha louco? 

Nadine, dando longos passos de costas, deixando que 
caíssem os versos e o livro, é surpreendida com uma faca no 
peito. Seus lábios silenciam. Sua face fria revela um sorriso sem 
cor. Caída sobre o piso úmido da noite sem estrelas, a jovem se 
cala. O rapaz disfarçadamente olha para o templo e relata: 

– Amanhã, obra minha, estarei de volta, com o outro 
nome, o dela, e pernoitarei no mesmo anonimato.
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Sobre os autores

Conto Juvenil

Geovana Alves tem 17 anos e, para sua própria surpresa, passou a cursar 
Relações Internacionais na Universidade de Brasília, nos últimos meses. Com 
um gosto eclético por músicas e filmes e uma fascinação especial por vampiros 
e idiomas complexos, pensou muito em ser uma fada, um ser mágico, algo 
muitas vezes utópico, mas então notou que sua verdadeira magia estava nas 
palavras. Inspirada por nomes desde J. R. R. Tolkien a Anne Rice, atualmente, 
escreve dois livros e pretende, alimentada por sonhos e perseverança, tornar-se 
uma escritora profissional e seguir na área acadêmica, buscando sempre conhe-
cimento no passado da humanidade.

Maria Luísa Santos Maia. Cursando o 3° ano do Ensino Médio, tenho 
17 anos, e desde sempre gosto de escrever, pois a escrita, a leitura e a música 
andam de mãos dadas comigo, tornando-me a pessoa que sou. Sem as pala-
vras que ajudam a expressar-me eu nada seria, e com o intuito de levar o que 
eu sinto e imagino é que escrevo sempre apoiada e influenciada pelos meus 
familiares e amigos, que são muitas vezes minha fonte de inspiração. Ler é algo 
que faz parte de mim, principalmente a literatura fantástica, que me transporta 
para outros universos e realidades. O fantástico é o meu tema favorito para a 
escrita, assim como a tragédia e os sentimentos.

Sarah Thayne Rodrigues Silva dos Santos, natural de Catalão-GO, 
nasceu em 1995. Desde cedo, mantém contato com a leitura, incentivada pela 
mãe e, recentemente, descobriu a paixão pela escrita. Futura psicóloga e repre-
sentante das palavras escritas.

Conto Adulto

Vânia Rodrigues Ribeiro, filha do Seu José e da Dona Anália, nasceu em 
Catalão, mas passou a infância e a adolescência numa fazenda do distrito de 
Pires Belo. Cursou Letras (UFG-Catalão) e tem especialização em Alfabetiza-
ção em Métodos e Técnicas de Ensino. Começou a lecionar em 1994 e atuou 
em várias escolas de Catalão no Ensino Fundamental e no Médio. É professora 
na rede pública municipal de ensino, onde recebeu importantes premiações, 
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como o Concurso Agrinho, a Olimpíada de Língua Portuguesa (três vezes 
finalista) e o Prêmio Professores do Brasil. Tem dois amores na vida, o filho 
Mateus e o esposo Reginaldo, e um sonho: escrever um livro de contos.

Lorena de Macedo. Mineira do Triângulo, jurista por formação acadê-
mica e escritora por pura intuição e transpiração. Filha, esposa, neta, irmã e 
prima mais velha. Escreve suas melhores páginas em dias cinzentos e chuvosos. 
Atualmente, está trabalhando no segundo volume da trilogia Essência, cujo 
lançamento ocorreu em 2012 na Bienal Internacional do Livro, em São Paulo, 
e em um novo romance, ainda sem previsão de lançamento. É também cronista 
e contista, publicando seus textos em revistas e na web.

Letícia Santana Stacciarini é professora substituta do Instituto Federal 
do Triângulo Mineiro (IFTM) - Câmpus Patrocínio-MG, ministrando as disci-
plinas “Português Instrumental”, “Inglês”, “Inglês Instrumental” e “Métodos e 
Técnicas de Pesquisa”. Além disso, atualmente, é bolsista Capes e mestranda em 
Estudos da Linguagem, na Universidade Federal de Goiás, Câmpus Catalão. 
Possui graduação em Letras (Licenciatura Português/Inglês) pela Universidade 
Federal de Goiás, Câmpus Catalão e em Direito pelo Centro de Ensino Superior 
de Catalão (Cesuc). A autora se considera uma amante da leitura e da escrita. 
Tem sonhos de publicar um livro que proporcione alguma contribuição social 
e de viajar por todos os continentes do mundo. Por fim, é apaixonada por seus 
familiares, alunos, amigos e pelos animais.

Jheny Iordany Felipe de Lima, nascida em meados de 1991, natural 
de Catalão-GO, é filha de Maria Aparecida Felipe e Jackson Francisco de Lima. 
Atualmente, é aluna do curso de Letras da Universidade Federal de Goiás, mas, 
entre uma leitura e outra, acaba se enredando pelo universo da psicologia, 
filosofia e antropologia. Influenciada pelas leituras de cabeceira que o pai fazia 
quando era criança, sempre gostou de ler e iniciou os primeiros escritos aos 
11 anos. Desde então, em formas de fragmentos, guarda todas as impressões 
de mundo que lhe são proporcionadas. Teimosa por natureza, devoradora de 
conhecimento, apaixonada por música, não faz planos, mas anseia chegar lá (só 
não descobriu onde ainda).

Gabriela Guimarães Jeronimo nasceu em Ipameri-GO, em junho de 
1990, passando toda sua infância ali; mudou-se para Catalão-GO em 2010. 
Formou-se em Letras Licenciatura em Português pela Universidade Federal de 
Goiás - Câmpus Catalão, no ano de 2011 e, em 2012, ingressou no Curso de 
Pós-Graduação Mestrado em Estudos da Linguagem (PMEL), em que desen-
volve sua pesquisa na área de Linguística. Ministrou aulas de Língua Portugue-



sa para alunos do Ensino Fundamental II e, atualmente, leciona Literatura para 
pré-vestibulandos. Sempre teve um grande interesse por todas as formas de 
Arte, especialmente por aquelas que têm como matéria prima a língua, o labor 
com a palavra.

Hélio Yochihiro Fuchigami é professor e pesquisador do curso de 
Matemática Industrial da Universidade Federal de Goiás - Câmpus Catalão. 
É cientista da computação pela UNESP e mestre e doutor em Engenharia de 
Produção pela USP. Fez um estágio acadêmico de seis meses em Valência, na 
Espanha. Atua na área de pesquisa em Sequenciamento da Produção (Schedu-
ling) e Pesquisa Operacional. Publicou os livros Amálgama (poesias – Paco 
Editorial) e Entre a loucura e a obviedade (crônicas – HN Editora). Divulga 
seus ensaios, poemas e suas crônicas no site Recanto das Letras. Nasceu em 
São José do Rio Preto, interior de São Paulo. Atua, há quase 30 anos, na ONG 
budista Soka Gakkai Internacional (SGI). Tem como mestre da vida o Dr. Dai-
saku Ikeda.

Maria do Rosário Oliveira nasceu em Chapadão, um pequeno sertão 
de terra avermelhada. Atualmente reside em Catalão, é divorciada e tem 56 
anos. A autora, que não completou o antigo segundo grau, participa de con-
cursos há tempos e se destacou em alguns, como em 1992, quando teve um de 
seus textos literários premiados no concurso “Os cobrões vão sair no ninho” 
– menção honrosa. Sempre gostou de escrever para revistas, e o que a animou 
a participar do concurso foi o apoio daqueles que a acompanham em redes 
sociais. Hoje, presta serviços sociais dando aulas de redação.

Juliete do Nascimento Valero nasceu no dia 12 de setembro de 1989, 
em Pedreiras-MA, e veio para Catalão pela vontade de seu pais de conhecerem 
a terra goiana. Quando chegou, com 14 anos de idade, já se considerou uma 
catalana de coração. Desde que foi premiada em um colégio da cidade, com o 
1º lugar pela performance teatral, ao declamar a poesia “Poeminha amoroso”, 
de Cora Coralina, dedica-se a arte de escrever poesias e contos. Tempos de-
pois, passou a ser integrante da Cia de Teatro Express’art, na qual exerce o 
papel de retratar a mimese humana. É professora da Educação Infantil na rede 
municipal de ensino e  graduanda no Curso de Letras pela Universidade Federal 
de Goiás - Câmpus Catalão.
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Leila Maria de Paula Silva, natural de Catalão, casada, mãe de dois 
filhos e um neto. Fiz o 2º grau completo no Colégio Mãe de Deus. Espírita, 
palestrante e pretensa poetisa uma vez que trago no sangue a herança poética 
de Cynyra Rabelo Borges, minha finada mãe, que muito me ensinou com seu 
lirismo, sua sensibilidade e com algo que admiro muito: sua autenticidade. 
Também, apresento os traços reflexivos de meu pai, Ovídio Rodrigues de Pau-
la, já falecido, que deixou legados nobres de honra e valorização ao estudo e ao 
conhecimento. Manifesto apreço pela literatura, valorizo com desvelo as ações 
que impulsionam a criar dentro da palavra o conteúdo intrínseco de cada poeta 
que existe em todo ser humano.

Lisandra Silva de Morais, filha de Iolanda e Nilton, neta de duas ilustres 
Terezas e de José. Natural de Goiatuba-GO, com raízes em Corumbaíba, mas 
cidadã catalana. Vim para essa cidade em busca do sonho do diploma do ensi-
no superior de Engenharia e me surpreendi pela riqueza e cultura daqui. Entre 
anseios e vivências de pessoas das mais variadas origens, crenças e saberes, des-
cubro a essência de sempre estar em busca da resposta exata, mas mantenho o 
fascínio pela fantasia, arte e alma da humanidade que existe no caminho.

Gabriela Guimarães Jeronimo nasceu em Ipameri-GO, em junho de 
1990, passando toda a sua infância ali; mudou-se para Catalão-GO em 2010. 
Formou-se em Letras – Licenciatura em Português – pela Universidade Federal 
de Goiás - Câmpus Catalão, no ano de 2011 e, em 2012, ingressou no Curso 
de Pós-Graduação Mestrado em Estudos da Linguagem (PMEL), em que de-
senvolve sua pesquisa na área de Linguística. Ministrou aulas de Língua Portu-
guesa para alunos do Ensino Fundamental II e, atualmente, leciona Literatura 
para pré-vestibulandos. Sempre teve um grande interesse por todas as formas 
de Arte, especialmente por aquelas que têm como matéria prima a língua, o 
labor com a palavra. 

35



ta da computação pela UNESP e mestre e doutor em Engenharia de Produção 
pela USP. Fez um estágio acadêmico de seis meses em Valência, na Espanha. 
Atua na área de pesquisa em Sequenciamento da Produção (Scheduling) e Pes-
quisa Operacional. Publicou os livros Amálgama (poesias – Paco Editorial) e 
Entre a loucura e a obviedade (crônicas – HN Editora). Divulga seus ensaios, 
poemas e crônicas no site Recanto das Letras. Nasceu em São José do Rio 
Preto, interior de São Paulo. Atua, há quase 30 anos, na ONG budista Soka 
Gakkai Internacional (SGI). Tem como mestre da vida o Dr. Daisaku Ikeda.

Delcides Rodrigues Costa, nascido em 30 de junho de 1947, natural 
de Catalão-GO, é casado e pai de dois filhos e formado em Psicologia com 
Pós-Graduação na área de Educação. Foi professor concursado para o curso 
de Magistério na Escola Estadual Anice Cecílio Pedreiro por quase dez anos. 
Atualmente, pertence ao cargo efetivo da Secretaria Municipal de Saúde de 
Catalão, trabalhando como psicólogo há mais de vinte anos; já trabalhou em 
diversos setores em atendimento público.

Fábio Tibúrcio Gonçalves nasceu na cidade de Guaratinguetá-SP. Gra-
duou-se em Direito pela Universidade Salesiana de Direito de Lorena-SP. Ad-
vogou nas cidades de São Paulo e Goiânia. Atualmente, trabalha como assessor 
jurídico do juiz de direito da comarca de Goiandira-GO. É, ainda, aluno do 
Programa de Mestrado em Estudos da Linguagem na UFG, Câmpus Catalão, 
onde desenvolve tese de mestrado, sob a orientação da Professora Doutora 
Maria Imaculada Cavalcante.

Railton de Sousa Araujo, nascido em 01/06/1976, em Araguaína-TO, 
estudou comunicação social na Universidade Federal do Tocantins (UFT) 
Câmpus de Palmas; em 2003, teve uma publicação no Paralelopipado, projeto 
dos alunos do curso de comunicação.

Jheny Iordany Felipe de Lima, nascida em meados de 1991, natural 
de Catalão-GO, é filha de Maria Aparecida Felipe e Jackson Francisco de Lima. 
Atualmente é aluna do curso de Letras da Universidade Federal de Goiás, mas 
entre uma leitura e outra, acaba se enredando pelo universo da psicologia, 
filosofia e antropologia. Influenciada pelas leituras de cabeceira que o pai fazia 
quando era criança, sempre gostou de ler e iniciou os primeiros escritos aos 
11 anos. Desde então, em formas de fragmentos, guarda todas as impressões 
de mundo que lhe são proporcionadas. Teimosa por natureza, devoradora de 
conhecimento, apaixonada por música, não faz planos, mas anseia chegar lá (só 
não descobriu onde ainda).
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Sobre os autores

Poema Juvenil

Ana Vitória do Nascimento, natural de Catalão, nasceu no dia 30 de 
janeiro de 1996 e é filha de Regina do Nascimento e de Divino Pereira da 
Costa. Mostrou gosto pela escrita aos 11 anos quando começou a produzir 
poemas. Sempre buscando mostrar o seu talento para a sociedade, Ana par-
ticipou de vários concursos de redação e de poemas, sendo que em alguns se 
destacou. Com alegria, a jovem apaixonada pela literatura relata que, diante 
de suas conquistas, toma para si mais ânimo para aprimorar seus talentos. A 
estudante sonha em publicar vários livros com seus escritos; diz que seus textos 
são difíceis de serem compreendidos, porém não se importa com este detalhe, 
já que não escreve para ser compreendida, mas para expressar os sentimentos 
das inúmeras almas que nela habitam.

Gabriela Coelho Rêgo nasceu em 4 de março de 1999, na cidade de 
Catalão-GO. Aos três anos estudou balé clássico, mas logo se desinteressou 
por essa arte. Aos quatro anos, foi para a sua primeira escola. Fez o Ensino Fun-
damental I na Escola Uni-Júnior. Hoje, faz o nono ano do Ensino Fundamental 
II no Colégio Universitário. Fez várias atividades esportivas: natação, capoeira, 
basquete e handebol. Com dez anos, começou a estudar a língua inglesa e há 
três anos estuda música, compõe músicas e toca violão. Fez várias viagens pelo 
Brasil, desde o sul até o norte, atravessando a linha do Equador, o que facilitou 
o conhecimento de várias culturas e paisagens. Em 2013, escreveu seu primeiro 
livro – O mistério do livro – que retrata uma história divertida, aventureira e 
empolgante.

Sarah Thayne Rodrigues Silva dos Santos, natural de Catalão-GO, 
nasceu em 1995; desde cedo mantém contato com a leitura, incentivada pela 
mãe e, recentemente, descobriu a paixão pela escrita. Futura psicóloga e repre-
sentante das palavras escritas.

Poema Adulto

Hélio Yochihiro Fuchigami é professor e pesquisador do curso de Mate-
mática Industrial da Universidade Federal de Goiás - Câmpus Catalão. É cientis-33





Luto
Gabriela Guimarães Jeronimo

Tempo... tempo... tempo...

Passe rápido ou devagar... 

Como eu merecer...

Corta meu coração como as notas que saem de um violino...

Tão finas...

Tristes...

Melancólicas...

Absolutas e inacabadas...

Existe sempre uma falta...

Falta miúda...

Que de tão miúda, se faz Miudinha...

Feita de marrom e voltas negras que formam vírgulas e aspas no 
chão do salão...

Os sentimentos não se vão com a mesma rapidez com que 
chegam...

Que meu coração não se torne um cemitério cheio de almas 
vagantes...

Que o amor viva e ressignifique-se em amor.
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Névoa 
Lisandra Silva de Morais

Encobrem-se os olhos de névoa, 

A fazer ondular e tremeluzir 

As imagens que outrora foram límpidas de se admirar 

Névoa impaciente e atormentada, simultânea umedece as frontes,

Em cursos perolados e perdidos buscam remanso que não 
podem possuir

Outrora disse, pois quem “vive” e sofre pode contar,

Que as dores da alma fazem o tempo se alongar

E alongar, se alongar... Em dias, meses e anos apenas um segundo 
pode se tornar,

E amargar e torturar...

“Ora, poeta, por que traz consigo essa névoa tanto pesar?”

Digo que a névoa não traz pesar,

Ela me acompanha pelos dias em que

Cobrem-se por véus túrbidos os céus 

Tolhendo o brilho dos astros e a luz dos olhos...

Sim, estes véus são emissários de minha saudade torpe,

Que arrebata e avassala, dilacerando em apenas um talho, 

Todas as partes conscientes de mim que já senti

E é da dor que brota a névoa, tão fina névoa...

Amarga e fria

Que ganha massa e foge furtiva 

Buscando a cura dos males que a fizeram criar. 
30



Bater bola e fazer o gol de placa onde cada brasileiro tem sua vez

Sua força sua escolha...

No ritmo na ginga o chão vai tremer, pois educação, saúde e 
dignidade desfilam no carro alegórico das promessas.

Não à guerra e sim à paz!

De mãos dadas num único clamor

Das favelas às mansões somos um só coração

Batendo no compasso do batente e do poder

Da mudança e da seiva de um povo exaurido, usurpado.

Nas históricas e causticantes cruzes dos injustiçados...

Somos luzes nos palcos do gigante adormecido

O sol e as estrelas iluminam o caminho

Pacificar, justificar e enobrecer almas que se mostram carentes.

Codificar honra em homens sem rosto e crianças sem futuro

O ar as flores a água e a terra contornam um mapa de dor.

Consciência e cidadania...

Aspiram e creem no amor.
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Clamor
Leila Maria de Paula Silva

Nas cidades acutiladas nos desvios administrativos

Rostos alterados pelos equívocos dos operadores das máquinas

Dilatam-se os humores frente aos descabidos e injuriosos ditames

Flechem-se em pontos obscuros os diretores do bem público

Moram em cantos vários os altivos e os laicos assombreados dos 
tupis-guaranis

Nas aquarelas verde-amarelas dos assombrosos bem-te-vis.

Nos calabouços dos impérios ditatoriais monstros revelam-se e 
dilaceram labor e luta

Cavernas mal-assombradas não suportam porta-retratos em 
confronto com o que não é de direito

E nos conluios dos interesses de alguns...

Parcos recursos para os que pagam as contas

Manifestações varonis do Oiapoque ao Chuí

Caras pintadas se mostram e estremecem poltronas e agasalhos

Altivez e superioridade desvanecem-se

Engravatados nos palácios dos poderes acuados se fazem 
imaculados

Discursam pelas telas planas das TVs se juntando às vozes que 
clamam justiça

E as urnas vazias enchem ruas, praças e avenidas

pois a fome não espera...

O tempo é agora para acordar e sacudir os suntuosos estádios
28



Imposta pelo destino.

Insiste e existe.

Tão puramente e simplesmente existe.

Tempo e alma. Juntos, fortalecem meu destino.
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Tempo e alma
Jheny Iordany Felipe de Lima

Incultas procissões do destino

Flagram majestosa e plácida candura

Com firmeza vos entorpece a alma

E de alma falo bem.

Não escapa-me corajosa quietude

Perpassa o pensamento e encoraja estepe senhor da alvorada

Vislumbra o entardecer extirpo

Qualquer coisa em conluio com o destino.

Tempo.

Este que passara corrido.

Temerário devorador de sonhos.

Aquele que fora o diedro de dois amantes.

Recorta a alma e faz pedacinhos.

Cola as partes em um todo.

Pinta alma em calma colorida.

E transcreve um a um os anos.

Alma.

Aquela que o tempo matura.

Mistura e pendura nos varais da vida. 26



Mãos
Railton de Sousa Araújo

As mãos cálidas a que se oferece.

Tão meiga e tão leve.

Movendo-se como prece.

É contrária a muito que lhe parece.

As mãos que tomam e oferecem.

As mãos que contam os fundos.

As mãos que lhe oferecem o mundo.

As mãos que leem e falam.

As mãos que calam e se calam.

São as mesmas mãos que escrevem e apagam.
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Garota interrompida
Fábio Tibúrcio Gonçalves

da infância
lembra-se
apenas

do
grito
seco

do
coito
forçado

do
prazer
dolorido

que
agora
ela vende

para
nunca
mais

ter
sete 
anos
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Se tivesse que recomeçar minha vida,

sei que a mesma coisa eu faria,

ensinando e educando a tantos pequenos,

pra que tornassem grandes algum dia.

Ser professora é ser mestra,

ser mestra é ser mãe, duplamente,

ensinando e educando,

do mais rico ao mais carente.

Ser professora é ser mãe, já disse,

ensinar e educar é o lema,

não importando com a situação,

sanando todos os problemas.

Ser professora é mostrar a luz,

a língua, o olfato e a audição,

para tantos que necessitam

do nosso amor e compreensão.

Você que é professora

Lembre-se que muito amor você tem a dar,

e quantas e quantas crianças existem neste Brasil,

que este amor estão a esperar.

23



Pessoas de grandes destaques

que passaram por minhas mãos,

umas ainda me conhecem,

outras, não dão a mínima satisfação.

Crianças que alfabetizei,

filhos destes vieram comigo também estudar,

seus netos hoje estão

pensando com os meus se casar.

Nesta vida muitas décadas já se passaram,

muitas pessoas que ensinei

seus sonhos quase impossíveis,

com o tempo se realizaram.

Sei que eduquei muitas crianças

e que minha vida não foi em vão,

umas ricas e outras pobres,

que hoje estão em alta posição.                                                             

Riqueza material não conquistei

lembranças, amizades foi o resultado,

hoje já não trabalho mais,

por ter há pouco tempo me aposentado.
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Professora
Delcides Rodrigues da Costa

Perguntaram a uma velha senhora

qual fora sua profissão,

ela muito alegre e sorridente

assim respondeu com satisfação:

Olha, fui sempre jovem,

porque com jovens sempre foi meu trabalho,

fui professora e mãe por vários anos

e para isso recebi pequeno salário.

Eduquei crianças com amor,

ensinando-lhes a responsabilidade e a educação,

corrigia quando necessário

com honestidade e devoção.

Formei pessoas para o futuro

que hoje são famosos industriais,

outros são pais, médicos, engenheiros,

políticos, professores e até mesmo generais.
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Porque continuam

Cantando...

E seus males

Espantando.

Cri, cri...

Cri, cri...

20



Não por obrigação,

Ou já teriam parado.

Ninguém suporta

Ser forçado.

Ninguém é feliz

Obrigado,

Agrilhoado

Ou grilado.

Os grilos da noite

Nada têm a ver

Com os grilos mentais,

Silenciosamente

Perturbadores.

Os grilados

Inescapavelmente

Ouvem multidões

De grilos imaginários.

Enquanto grilhões

Prendem e emudecem,

Os grilinhos soltam o fôlego

E liberam a cantoria.

Os grilos cantam

Porque são felizes.

E são felizes
19



“Grilos” 
Hélio Yochihiro Fuchigami

Os grilos cantam

O barulho da noite.

E só é madrugada

Se se ouve na estrada

O barulho dos grilos.

Quanto mais noite,

Mais se ouve

O barulho dos grilos.

Na calada da noite,

Menos se calam.

Não param,

Não cansam,

Nem desistem.

Não falham

Uma noite sequer.

Não ficam roucos,

Nem loucos.

São felizes.
18



Onde tu fores
Sarah Thayne Rodrigues Silva dos Santos

Onde tu fores eu irei

Levarei meu amor,

Que não te causa dor.

E sei que por ti, eu sofrerei;

Mas vou levando esse amor.

Quero te amar

Até a última gota do mar se acabar.

E mesmo que tu não me ames,

Persistirei neste amor,

Como a penumbra esconde o luar,

Também esconde o seu amor.
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E que nunca me deixe sozinha

Eu estou procurando

Alguém para amar

Onde quer que esteja 

Eu vou encontrar

Alguém para amar

Sei que vou achar

Onde quer que esteja, alguém para amar

Vou encontrar alguém imperfeito

E vou transformar em mais-que-perfeito

O meu amor é verdadeiro

E não há ninguém que possa mudar

É triste viver sem ninguém para amar

Estou vazia, preciso pensar em alguém

Que deixe o meu mundo azul

Se preciso for vou até a lua

Sem ter medo posso atravessar o Atlântico

Nada vai me impedir

Onde quer que esteja

Alguém para amar
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Onde quer que esteja alguém
para amar
Gabriela Coelho Rêgo

Andando nas ruas, cavalgando na praia

Procurar alguém que eu não sei

Sonhar todos os dias em achar o lugar

Ficar esperando alguém para me encontrar

Falar às estrelas para me levarem

Onde está o meu amor

Vamos, me leve do meu quarto 

Me leve para onde ele está

O mais rápido vou correr

Para encontrar alguém para amar

Que demore dias ou talvez até meses

Quero a pessoa certa para eu amar

Posso ir em todos os lugares 

Mas sei que em um eu vou encontrar

Alguém que me ame e me leve daqui

Me deixe em outro mundo e que me faça feliz

Ame a música, ame o oceano, ame os bichos

Mas principalmente ame a mim
15



Sou apaixonada pelo que não é óbvio

Sou chamada por muitos de alucinada

Pessoas, apenas simples pessoas

Têm opiniões que não afetam as minhas alucinações.
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Louca sensatez
Ana Vitória do Nascimento

Admiro o desprezável 

Enxergo o possível no impossível

Enxergo coisas belas no invisível 

O feio aos meus olhos é belo

Acredito no improvável 

Tento tocar o intocável

Amo quando deveria odiar

Odeio quando deveria amar

Apresento-me triste quando estou feliz,

E feliz quando estou triste

A minha mentira é a minha verdade 

A minha loucura é a minha sensatez

Poetizo a angústia que nunca senti,

E alegria que nunca sorri

No silêncio ouço belas canções

No meio da multidão sinto solidão

A minha luz também é a minha escuridão

Acredito que a morte é amiga da vida

Acredito que o amor é amigo da saudade

Quando está frio sinto calor

Quando está calor sinto muito frio

Sinto o salgado do mel e o doce do sal
13
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em instrumentos e armas de que se utilizam em seus cadernos, 
diários, computadores ou outro suporte qualquer. 

Os contos e poemas que compõem essa Antologia 
foram selecionados entre 34 trabalhos inscritos no 1º Concurso 
Literário de Contos & Poemas da Cidade de Catalão - Goiás 
- Antologia 2013, que integrou o 1º Festival Literário de 
Catalão (Flicat), uma iniciativa do Departamento Editorial do 
Câmpus Catalão (Depecac) da Universidade Federal de Goiás, 
em parceria com o Departamento de Letras da Universidade 
Federal de Goiás – Câmpus Catalão, a Fundação Cultural Maria 
das Dores Campos, a Academia Catalana de Letras (ACL) e o 
Centro Cultural Labibe Faiad.

Usando as palavras de Carlos Drummond de Andrade, 
fica nosso convite: “Chega mais perto e contempla as palavras. 
Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra e te pergunta, 
sem interesse pela resposta, pobre ou terrível que lhes deres: 
Trouxeste a chave?”

Comissão Organizadora

Setembro de 2013



tristeza, do sonho ... Do amor não vivido, do sonho não sonha-
do, da tristeza não sentida. 

O poeta Thiago de Melo assim pretende resumir sua 
lida: 

Lendo é que fico sabendo

O que escrevi já caiu na ida.

Não me pertence.

Leio e me assombro: as palavras

que arrumei com paciência,

severo de inteligência, 

cuidando bem da cadência,

perseverante, escolhendo

não escondo, as mais sonoras,

e as que gostam mais de mim...

Este pequeno livro que ora apresentamos é o produto 
da labuta poética de desconhecidos, incógnitos, ignorados e es-
condidos escrevinhadores que, no seu tempo ocioso, forjam as 
palavras, transformando-as alquimicamente em poesia, seja no 
conto, seja no poema. 

Representa um grande incentivo a outros tantos escritores 
que a cidade de Catalão ainda não conhece e que não tiveram a 
oportunidade de publicação (e reconhecimento!) de seus escritos 
e de sua obra. Porque o escritor produz para ser conhecido, 
mas publicar é ofício para poucos... E esta publicação, resultado 
de Concurso, vem para, minimamente, dizer à sociedade 
catalana que outros Escritores existem à margem do curso da 
Escrita, que essa publicação é apenas inicial, que o processo 
de descobrimento de outros textos literários se faz necessário, 
que os demais escritores (anônimos ou em formação) devem 
vir à luz e estão convidados a forjar o ferro e o transformar 



1º Concurso de Contos & Poemas 
de Catalão 

Antologia 2013

Ah ... que ironia daquele que não conhece, 

O coração de um poeta que veste a fantasia, 

Todos os dias justamente para viver...

(Patricia Montenegro)

Tal qual o ferreiro que forja o ferro e o transforma em 
instrumentos e armas, o escritor forja as palavras e transforma-as 
em instrumentos e armas da emoção.  

Tal qual o ferreiro que, com ferro e fogo, materializa suas 
ideias em instrumentos e armas, o escritor com palavras mate-
rializa sua emoção.

Com fogo, bigorna e martelo, o ferreiro transforma o 
ferro. Com palavras, emoção e sensações, o escritor transforma 
suas impressões em expressões.

Ferreiro e escritor, alquimista do ferro, alquimista da pa-
lavra... O ofício de escrever pressupõe inspiração e expiração, 
suor e lágrimas: realização concreta da subjetividade de quem se 
dispõe a tornar públicos os seus escritos de gaveta.

Ferreiro e escritor, criadores que, vagarosamente, mas 
energicamente, recriam sua matéria bruta em arte e poesia. E 
matéria-prima advinda do jogo de palavras e composição com 
uma imagem a ser efetivada na escrita, no registro de um papel 
virgem. Parafraseando Miguel Sanches Neto, criadores que se es-
cracham, se esquivam e se escravizam (em) na sua arte. Escritores 
e escrevinhadores, transformadores do cotidiano, do amor, da 



Direitos reservados para esta edição:
Fundação Cultural Maria das Dores Campos

Revisão
Ademilde Fonseca

Projeto gráfico e editoração
Cânone Editorial

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

C781        	 

     Contos : antologia 2013 / Poemas : antologia 2013 / organizado 

por Maria José dos Santos e Ulysses Rocha Filho. – Catalão: Fundação 

Cultural Maria das Dores Campos: UFG, 2013.   

     104 p. 

1. Concurso Literário de Contos & Poemas da Cidade de Catalão - Goiás

ISBN 978-85-67576-00-8

1. Contos brasileiros 2. Poesias brasileiras I. Título 

                                          CDD B869.9

13-0823

Fundação Cultural “Maria das Dores Campos”
Av. 20 de Agosto, 1900 - Centro
CEP: 75701-010 - Catalão-GO
Fone: (64) 3442-3998



Poemas
Antologia 2013

FUNDAÇÃO CULTURAL

MARIA DAS DORES CAMPOS



Prefeitura Municipal de Catalão
Prefeito: Jardel Sebba

Fundação Cultural Maria das Dores Campos
Presidente: Rafael Aurélio Purcina

Centro Cultural Labibe Faiad
Meire Cristina Mendonça Rezende

Academia Catalana de Letras (ACL)
Marcos Bueno

Universidade Federal de Goiás – Câmpus Catalão

Diretor do CAC/UFG
Manoel Rodrigues Chaves

Vice-Diretor do CAC/UFG
Aparecida Maria Almeida Barros

Coordenadora do Departamento Editorial CAC/UFG
Maria José dos Santos

Departamento de Letras/CAC/UFG
Ulysses Rocha Filho

Comissão Julgadora
Fabiana Rodrigues Carrijo
Silmene Silva Rezende
Nora Maria Faiad Sebba Calife
José Luis Solazzi
Wanely Aires de Sousa
Miriam Nassif Costa Mendonça



Poemas
Antologia 2013






